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Em 2014 o 
consumo de 
água diário do 
florianopolitano foi 
de 186 litros para 
cada habitante: 
número muito 
maior que a média 
nacional (162 
litros/hab) e a 
catarinense (154 
litros/hab)

Foto: Reprodução

Seca, rompimento 
de adutoras e 
estiagem acendem 
o alerta para frear 
o desperdício de 
água 
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Arquitetura
& decoração

DECOR  Vai um papel de parede?   • Página D7

Femina

Projeto de 
arquitetura 

utilizou o recurso 
em cômodos da 

casa e o resultado 
é muito dinâmico

Foto: Mariana Boro

A cor que tem tudo a ver com o 
verão está em roupas, calçados e 

acessórios

TEM quE
economizar

Foto: André Nicolau 
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O Imagem da Ilha oferece 500
exemplares a mais nos seguintes

locais com reposição semanal:
Beiramar Shopping: Café Fanny (1º piso)
SC 401: Café Cultura (Primavera Garden)

e Café François 
Jurerê Internacional: Café Pão da Casa 

(Jurerê Open Shopping) 
Itacorubi: Mercado São Jorge 

#  C a r t a  a o  L e i t o r

Chegamos ao final do ano! 
Mas ainda nesta edição, trazemos 

alguns temas para a reflexão, através 
de matérias que remetem às virtudes 
nobres no ser humano. Com a matéria 
das cartinhas de Papai Noel, em que os 
Correios recebem a doação de um brin-
quedo e o encaminham ao signatário da 
carta, sem custo para o doador, aborda-
mos a virtude da caridade e generosida-
de.

Na matéria em que abordamos a 
importância da economia de água e de 
energia e seu desperdício através do seu 
consumo exacerbado, abordamos a so-
berba e seu oposto - a humildade em re-
conhecer excessos, para em seguida bus-
car um equilíbrio. Já que o florianopoli-
tano, por exemplo, consome mais agua 
que a média estadual, e pasmem até a 
nacional. É muito desperdício!

Já na pauta sobre economia de ener-
gia, a Celesc lança programa de troca de 
ar condicionado residencial. O progra-
ma, que inclui um fabricante estadual 
(de Joinville), uma rede de comércio na-
cional e subsídio de preço, propõe a tro-
ca de aparelhos antigos por aparelhos 
novos e mais eficientes energeticamente. 
Nesta equação há uma relação ganha-
ganha. 

Começa com o consumidor final, que 
troca seu aparelho de baixa eficiência 
energética por um novo, mais eficiente, 
com preço subsidiado e menor consu-
mo. Ganha o comércio local com a tro-
ca, ganha o fabricante com incremento 
de venda de novos produtos e descarte 
de material velho, ganha a Celesc - sub-
sidiária de energia que dispensa me-
nos energia no varejo. Em momento de 
escassez por falta de chuvas e bandei-
ra vermelha na conta de luz. Um bom 
exemplo no Estado!

No mês do Novembro azul, nossa ma-
téria de capa do caderno Femina remete 
à cor da moda que abraça a cor da com-
panha do mês.  Já no caderno de Arqui-
tetura e Decoração, uma mística: papéis 
de parede dando o tom da decoração 
em um apartamento de alto padrão. Fi-
camos por aqui. 

Uma boa leitura e até dezembro!

Hermann Byron   

• erramos!

• onde encontrar: 

Auditado quinzenalmente pelo

• infantil • espetáculo

Foto Maria Victória

Dazaranha Acústico 
A banda de maior expressão no cenário musical 

catarinense se apresenta num show acústico para marcar o 
início do verão em grande estilo. Dia 02/12, às 15h, no Hotel 
Porto Sol Beach. Mais informações: 3211-5900

Elementos
O Grupo Cantoria apresenta no show Elementos um re-

pertório de canções da Música Popular Brasileira seleciona-
das com foco na relação entre os atributos dos quatro ele-
mentos e a forma como se expressam em nós. Dia 28/11, às 
20h no Teatro Álvaro de Carvalho. Os ingressos custam R$ 20 
inteira e R$ 10 meia-entrada. Mais informações: 3665-6400

• show

Victor Meirelles
Em comemoração aos 65 

anos de sua inauguração o Mu-
seu Victor Meirelles abre duas 
exposições. A primeira é Acer-
vo MVM em Perspectiva, que 
faz um histórico da composição 
do acervo do próprio museu. A 
segunda propõe uma reflexão 

acerca das relações sociais e políticas da arte, através da monta-
gem do Módulo 3 – A Dimensão Política, dentro do ciclo Victor em 
4D. As exposições estão em cartaz até 9/2/2018, no Museu Victor 
Meirelles. A entrada é gratuita. Mais informações: 3222-0692

• exposição

Aladdin 
Inspirado no desenho animado da Dis-

ney e em sua versão para teatro musical da 
Broadway, o espetáculo de dança “Aladdin” 
chega a Florianópolis.  Indicado para crian-
ças e apaixonados por dança, o espetáculo 
terá coreografias de balé, jazz e dança con-
temporânea. Dia 29/11 às 20h, no Teatro 
Pedro Ivo. Mais informações: 3665-1630

• infantil
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Larissa Gaspar

Eu nasci dentro da cozinha”. A fra-
se dita com orgulho pelo chef Si-
mon Boyault, 34 anos, é quase 
literal: sua mãe trabalhava num 

restaurante momentos antes de ele nascer. 
Natural de La Charité-sur-Loire, cidade de 
cinco mil habitantes da região da Borgo-
nha (França), o garoto cresceu dentro da 
gastronomia. Foi observando o pai chef de 
cozinha e a mãe garçonete que desenvolveu 
o amor pela culinária e de onde traz inspi-
ração para comandar a cozinha do La Cave 
Gastrobar. 

Formado numa das escolas de culinária 
da Borgonha, Simon sempre ajudou o pai 
com os serviços em aniversários e casa-
mentos. Aos 18 anos, passou a ser freelan-
cer na área e, apesar de ter um irmão e uma 
irmã que também trabalham com gastrono-
mia, ele é o único que possui formação. “No 
primeiro ano da escola éramos 60. Atual-
mente, somos quatro que permanecem tra-
balhando na cozinha. Na França nos chama-
mos de “Brigada de Cozinha”, pois restau-
rante é um lugar duro e ‘militar’. Precisa de 
ordem. Foram coisas que definiram minha 
cabeça”, comenta o chef. 

Com passagens pela Borgonha, Paris, 
Suíça e propostas de trabalho de restau-
rantes renomados de São Paulo, Simon 
Boyault escolheu Florianópolis como o 
destino de uma aventura em família. Há 
três anos, ele e a esposa brasileira decidi-
ram deixar a Suíça para se instalarem na 
Ilha da Magia. O casal, que possui duas fi-
lhas, precisava decidir se comprava uma 
casa, um cachorro grande e se acomoda-
va na Europa ou se deixava tudo isso pa-
ra trás, em busca de uma aventura. “Meu 
sogro tem uma pousada em Bombinhas 
(SC) e as meninas dupla nacionalidade. 
Isto facilitou. Escolhemos ‘A’ aventura”, 
brinca. 

LA CAVE 
A convite do casal de sócios do La Ca-

ve Gastrobar, Diego Colbert e Céline Pan-
tera, Simon passou a tocar o serviço de 
almoço do restaurante. Conhecido como 
uma casa de vinhos que traz o moderno 
conceito de gastrobar, o La Cave propõe 
uma gastronomia finamente elaborada 
pelos chefs de cozinha. “Aqui é um lugar 
para criar. Eu tenho liberdade para isso”, 
revela Simon, que também é responsável 
pela criação dos cardápios do almoço.

O restaurante possui duas opções de al-
moço: menu executivo (R$ 59,90) e o car-
dápio do dia (R$49,90). Ambos incluem en-
trada, prato principal e sobremesa. Para Si-
mon, a proposta do restaurante é apresen-
tar um tipo de gastronomia que valoriza o 
prazer em comer. “Eu digo com certeza que 
toda a comida é trabalhada. Não estou di-
zendo que não se deve comer em buffet li-
vre, por exemplo, eu mesmo adoro. Mas no 
Brasil não se tem tempo para comer, se faz 
tudo rápido para voltar ao trabalho depois.  

Eu como cozinheiro, quando vejo isso... eu 
choro”, lamenta.

 Nas refeições do La Cave, tudo é fei-
to dentro da cozinha: do pão ao sorvete. 
“Alguma coisas são prontas, cerca de 5%. 
O resto é tudo preparado aqui”, destaca 
Simon, que possui uma filosofia de ‘cozi-
nha generosa’. Ele acredita ser necessá-
rio respeitar o tempo dos ingredientes e 
buscar uma alimentação saudável, sem 
excessos de comidas congeladas.  “Eu 
não acho com facilidade um bom peixe, 
que seja fresco. Estamos na frente do 
mar, isso é muito estranho”, reflete.  

O chef atende cerca de 15 pessoas dia-
riamente no serviço de almoço. “Quem 
vem, costuma voltar e se surpreende. 
Para mim, isso é uma alegria. Eu gosto 
de ouvir o “Hummmm” que as pessoas 
soltam. A resposta delas e a experiência 
que tiveram”, conta. Ele também preten-
de contratar um estagiário para auxiliá-
lo na cozinha - que por enquanto toca 
sozinho. “Quero ajudar na formação de 

alguém. A minha ideia é também 
ensinar”, diz. 

FAMÍLIA
Apesar de preferir trabalhar à 

noite, Simon atualmente é respon-
sável pelo turno da manhã do res-
taurante, e às vezes, prepara algo 
para o serviço noturno - que é

comandado pelo chef Renato 
Barros. “Eu fiz essa concessão, pois 
agora tenho uma vida de família. 
Eu gosto de deixar o trabalho às 

17h30, voltar para casa e fazer as tarefas 
junto com minhas filhas”. Como pai, Simon 
faz questão de ensinar às meninas o jeito 
‘certo’ de comer.

Com um sotaque francês, Simon Boyault 
se descreve como um “cozinheiro durante 
o dia e um pai que cozinha à noite“. Sua es-
posa, que trabalha com comércio exterior, 
o deixou encarregado da alimentação da 
família. As filhas, de 9 e 5 anos, o ajudam a 
preparar as refeições com frequência. “Mi-
nhas meninas sempre pedem para acompa-
nhar o processo. Eu digo ‘claro!’. Cozinhar é 

um evento”, conta o pai que também mon-
tou uma horta no quintal da casa para en-
sinar às filhas a origem dos alimentos con-
sumidos. 

ESTILO
Simon cria pratos que se transformam 

em uma explosão de sabores quando colo-
cado na boca. Para isso, ele aplica diferentes 
técnicas, utiliza sua experiência de 19 anos 
na gastronomia e faz uso dos estudos que 
desenvolveu sobre a forma de comer dos 
brasileiros. Formado também em confeita-
ria e gelateria, o chef possui uma paixão es-
pecial pelo açúcar. “Eu conquistei a minha 
esposa com chocolate”, revela entre risos. 

Seu estilo de cozinha possui referên-
cias da culinária clássica francesa, mas ele 
sempre tenta misturar. A cozinha japonesa 
– e a asiática no geral – é uma das preferi-
das de Simon. Como a confeitaria, este tipo 
de cozinha necessita de uma ciência mais 
exata dos ingredientes. “Numa receita, um 
cozinheiro pode adicionar mais sal, açúcar, 
vinagre e pimenta para equilibrar os sabo-
res. Se você coloca duas gramas a mais de 
sal numa massa de carolina...está acabado!”, 
explica. 

Inspirado por grandes nomes da gastro-
nomia, como Marc Veyrat (França), Cedric 
Grolet (França), Alain Passard (França), 
Thierry Marx (França), Alex Atala (Brasil), 
Grant Achatz (EUA) e também pelo pai, Si-
mon continua apaixonado pela profissão 
que escolheu. “Tem uma frase do filme Ra-
tatouille – aquele do ratinho – que diz que 
qualquer um pode cozinhar. É verdade! 
Cozinha é arte”, resume o chef antes de se 
levantar da cadeira e voltar ao seu habitat 
natural: a cozinha. 

#  P E R F I L

Encantos do chef
Natural da França, chef Simon Boyault expõe seu talento e experiência no comando do La Cave Gastrobar

“

Simon Boyault: “Atualmente, temos a 
possibilidade fantástica de pegar o 

celular e navegar pelo mundo inteiro. 
Podemos conversar com outras 

pessoas e aprender novas técnicas, 
novas formas de cozinhar”

Na escola de culinária, 
Simon estudou o 

primeiro ano como 
garçom e depois 

optou por seguir na 
cozinha. “Na França, 

existe formação de 
garçom. Aqui não, 

mas seria bom!”

Na edição 405 do Imagem da Ilha, 
na matéria “Encantos do chef”, na pá-
gina 5 do Caderno Gastronômico, os 
nomes corretos dos sócios do La Cave 
são Diego Colbert e Céline Pantera e 
não Ludovic Boudouin e Isadora Ru-
bim como foi divulgado.Cinderella, o Musical 

Visto por mais de 120 mil pessoas na 
turnê nacional, o espetáculo inspirado no 
famoso conto da Cinderela - a gata bor-
ralheira que se transforma em princesa 
por um dia – chega a Florianópolis. É a 
primeira vez que o musical ganha uma 
montagem fora dos Estados Unidos. Dia 
09/11 às 16h e 20h, no Centro de Cultu-
ra e Eventos da UFSC. Mais informações: 
3721-6486
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Da redação

Um grupo interdisciplinar de pes-
quisadores trabalha para garantir 
o reconhecimento da Procissão 
do Senhor Jesus dos Passos de 

Florianópolis como Patrimônio Cultural 
Imaterial de Santa Catarina - que seria o 
primeiro bem cultural imaterial do Estado 
reconhecido pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN). 
O trabalho está aberto a rece-
ber contribuições da comu-
nidade, como depoimentos 
e documentos que reforcem 
a importância da festividade 
para a cultura local.

“A relação da Procissão 
com Florianópolis é antiga, 
profunda e abrangente. A 
pesquisa objetiva refletir so-
bre suas singularidades em 
comparação com outras mani-
festações similares, e seus vín-
culos com a história urbana da 
capital, sem esquecer do seu lu-
gar na memória afetiva da po-
pulação”, explica a coordenado-
ra da pesquisa e professora da 
Pós-Graduação em História da 
UDESC, Janice Gonçalves. 

Outro aspecto que interessa 
explorar é a relação da Procissão (e da de-
voção) com manifestações musicais, mais 
particularmente com bandas da cidade que 
existem desde o século XIX. A pesquisa em 
andamento parte de levantamentos feitos 
pelo IPHAN em Santa Catarina desde 2006, 
que incluem textos, imagens e depoimentos 
e busca materiais complementares. Entre 
os arquivos já obtidos estão gravações em 

áudio, realizadas na década de 1960 por 
Franklin Cascaes.

HISTÓRIA
A Procissão é a maior e mais antiga festi-

vidade religiosa de Florianópolis. É realiza-
da ininterruptamente desde o século XVIII. 
Em seu formato atual é marcada pela Lava-
ção da imagem do Senhor Jesus dos Passos, 

a “Missa dos Enfermos” e a “bênção da saú-
de”, na quinta-feira; a “Procissão do Carre-
gador” e a “Transladação das imagens” do 
Senhor Jesus dos Passos e de Nossa Senho-
ra das Dores no sábado; e finalmente a Pro-
cissão do Senhor dos Passos, a “Procissão 
do Encontro”, que segue da Catedral à Cape-
la do Menino Deus.

CONTRIBUIÇÃO
São aceitas contribuições como depoi-

mentos, documentos, fotografias, vídeos e 
informações que ajudem a explicar por que 
a Procissão é importante para a cultura de 
Florianópolis. As imagens não precisam ser 
profissionais. Os depoimentos podem ser, 
por exemplo, sobre lembranças da Procis-
são, como ela ocorria antigamente ou como 
era a participação da comunidade. Interes-
sados devem enviar email para projetopas-
sosdosenhor@gmail.com e incluir os crédi-
tos dos autores.

#   P R O C I S S Ã O 

Patrimônio inédito 
Comunidade pode ajudar no reconhecimento da Procissão do Senhor dos Passos como 

primeiro Patrimônio Imaterial de Santa Catarina em nível federal

# TRANSPORTE PÚBLICO

Floripa no Ponto 
Desde o dia 15 de novembro, to-

dos os ônibus da cidade fazem par-
te do aplicativo Floripa no Ponto. A 
plataforma informa os passageiros 
sobre a rota, o tempo e a previsão de 
deslocamento das linhas do transpor-
te coletivo que passam pelas mais de 
1800 paradas do município e mostra 
com precisão em que local da cidade 
está o veículo, evitando que o usuário 
se desloque até o abrigo de ônibus 
antes da hora. A ferramenta está dis-
ponível para download nos sistemas 
iOS e android. 

# CIDADE

Trabalho de recuperação
A Prefeitura de Florianópolis co-

meçou em 14 de novembro a limpe-
za das praias afetadas pela ressaca 
nos últimos meses. Cerca de R$ 1 mi-
lhão foram liberados pelo Ministério 
da Integração para a recuperação da 
orla de Ingleses, Canasvieiras, Brava, 
Caldeirão do Morro das Pedras e Ma-
tadeiro. Quatro empresas foram con-
tratadas para auxiliar no trabalho, 
com prazo final estipulado para 15 
de dezembro.

# EDUCAÇÃO

Simulado Online
Estão abertas as inscrições gra-

tuitas para Simulado Online do Ves-
tibular UFSC 2018. A prova é elabo-
rada e coordenada pelo maior curso 
pré-vestibular gratuito do país, o Pró 
Universidade, e acontece no mesmo 
período das inscrições, até dia 8 de 
dezembro. As inscrições podem ser 
feitas no site www.prouniversidade.
com.br até o dia 8 de dezembro.

# SAÚDE

Novembro Roxo
Além do Novembro Azul - movi-

mento de prevenção do câncer de 
próstata – o mês é dedicado também 
ao Novembro Roxo. A campanha cha-
ma a atenção para a prematuridade e 
destaca importância da doação de lei-
te materno. Segundo dados divulga-
dos pela pesquisa “Nascer: inquérito 
nacional sobre partos e nascimentos”, 
a taxa de prematuridade no país é de 
11,5%, quase duas vezes superior à 
observada nos países europeus. site 
www.prouniversidade.com.br até o 
dia 8 de dezembro.

Foto: Cristiano Andujar

1966 x 2017: 
Vários acervos 

serão pesquisados, 
sendo o principal 

o arquivo da 
Irmandade do 

Senhor Jesus dos 
Passos, entidade 
organizadora da 

Procissão

Da redação

Manter animais presos a cor-
rentes, desprovidos de água, 
comida, abrigo e assistência 
veterinária são algumas das 

práticas de maus-tratos recorrentes em 
Florianópolis, segundo a Dibea (Diretoria 
de Bem-Estar Animal). A fim de combater 
a crueldade, a Prefeitura Municipal passará 
a multar administrativamente os cidadãos 
que praticarem atos contra animais.

A multa administrativa será aplicada pe-
la Dibea e a Fundação Municipal de Meio 
Ambiente (Floram) com base na lei de cri-
mes ambientais n° 9.605/98 e no Decre-
to Federal 6.514/2008 que dispõe sobre 
as infrações e sanções administrativas ao 
meio mbiente. O valor da multa será no va-
lor de R$ 500 a R$2.000 por animal que so-
freu maus-tratos. O agressor que não pagar 

a multa terá seu débito inscrito em dívida 
ativa e posteriormente em execução fiscal 
e ainda poderá ter seus bens móveis e imó-
veis penhorados.

De acordo com Fabrícia Costa, diretora 
da Dibea, qualquer pessoa que presenciar 
um animal sofrendo maus-tratos, deve de-

nunciar. “Em caso de flagrante ou emergên-
cia, a testemunha deve chamar a Polícia Mi-
litar pelo telefone 190. A denúncia também 
poderá ser realizada na Delegacia de Polí-
cia  Civil, por meio de um Boletim de Ocor-
rência presencial ou online ou pelo Disque 
Denúncia, 181”, explica. 

#   C I D A D E
Maus tratos não!

O que sãO cOnsideradOs maus-tratOs?
• Abandonar, espancar, golpear, mutilar e envenenar;
• Manter preso permanentemente em correntes;
• Manter em locais pequenos e anti-higiênico;
• Não abrigar do sol, da chuva e do frio;
• Deixar sem ventilação ou luz solar;
• Não dar água e comida diariamente;
• Negar assistência veterinária ao animal doente ou ferido;
• Obrigar a trabalho excessivo ou superior a sua força;
• Capturar animais silvestres;
• Utilizar animal em shows que possam lhe causar pânico ou estresse;
• Promover violência como rinhas de galo, farra do boi etc.

Prefeitura de Florianópolis multará em até R$ 2.000 pessoas que maltratarem animais
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Foto: Divulgação
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Raul Sartori
raulsartori@raulsartori.com.br

# c o l u n a   p o l í  t i  c a

Foto: Divulgação

Baixe o app do QR Code e acesse o código ao lado para continuar 
lendo a coluna do Raul

Conciliação
Houve comemorações e emoções no 

Centro Judiciário de Solução de Con-
flitos e Cidadania (Cejusc), que funcio-
na há menos de um mês no campus 
da UFSC: mediadores voluntários com 
formação em Direito e  Psicologia con-
seguiram a conciliação em processo de 
natureza familiar que já se arrastava há 
mais de 23 anos. Litigantes, pai e filha 
discutiam alimentos.

Tão diferentes 1
Enquanto Balneário Camboriú discu-

te se pode instalar uma roda gigante igual 
à de Londres, que é uma das maiores atra-
ções turísticas da Europa, em Florianópolis 
se bate boca por duas quadrinhas de espor-
tes de praia na avenida Beira Mar Norte! 
Balneário Camboriú decide ela mesma, com 
suas autoridades, o que é melhor. Na Capi-
tal a percepção existente é que seu destino, 
não raro, é dado por procuradores gaúchos 
e paulistas lotados do Ministério Público 
Federal de SC. 

 

 Tão diferentes 2
Uma demonstração disso que poderá 

virar novela deverá ser vista se realmente 
foram adiante negociações, anunciadas em 
São Paulo, de que a promotora do Grande 
Prêmio Brasil de Fórmula 1 tem Florianó-
polis como opção número se for privatizado 
o autódromo de Interlagos. Já há inclusive 
um projeto de engenharia para montagem 
do circuito nas ruas do Centro, nos contor-
nos da avenida Beira Mar Norte, tendo a  
ponte Hercílio Luz como cenário de fundo.

Rolo compressor
A base governista na Assembleia Legisla-

tiva barrou mais um requerimento da opo-
sição,  que queria a realização de pelo me-
nos uma audiência pública para discussão 
do projeto de lei do governador Raimundo 
Colombo que congela pelos próximos dois 
anos investimentos em áreas prioritárias, 
como saúde, educação, segurança pública 
e agricultura. A aprovação é uma exigência 
do governo federal para renegociar as dívi-
das do Estado.

Ensino religioso
Secretário estadual da Educação e presidente do Conselho Nacional de Educação, 

Eduardo Deschamps esclareceu, para a Agência Brasil, que mesmo com a recente de-
cisão do Supremo Tribunal Federal, que autorizou o ensino religioso de natureza con-
fessional nas escolas públicas, a disciplina continua sendo facultativa para os alunos. O 
que falta são diretrizes para disciplinar a oferta, o que está sendo trabalhado no CNE.

Jogos de azar
Foi lançada no Congresso Nacional uma 

frente parlamentar de deputados e sena-
dores contrários à legalização dos jogos de 
azar no Brasil, prevista em dois projetos 
de lei em tramitação. Assinaram os catari-
nenses Celso Maldaner e Mauro Mariani 
(PMDB), Geovânia de Sá (PSDB), João Ro-
drigues (PSD) e Pedro Uczai (PT). As pro-
postas em trâmite legalizam e regulamen-
tam as atividades de cassinos, jogo do bicho 
e bingos, inclusive o funcionamento de má-
quinas de videobingo, caça níqueis, apostas 
e jogos online.

Patrocínio
Em algumas cidades de SC não será o 

contribuinte quem vai bancar a decoração 
natalina. Prefeitos estão fazendo uma “des-
coberta”, que estava bem ao seu alcance, 
mas não percebiam. Estão pedindo aos ban-
cos que gerenciam as contas de seus servi-
dores para comparecer e pagar a fatura.

Incompetência
Em “O Globo”, o colunista Ancelmo Goes 

diz que o Distrito Federal tem um efetivo 
policial 50% maior do que o de SC e nem 
a metade de sua população. Mas, além do 
maior salário das polícias brasileiras, seu  
índice de homicídios é 47% maior  que o 
catarinense. Lá é Tesouro Nacional (todos 
os contribuintes do país) quem arca com 
despesas de segurança e dos incompeten-
tes e corruptos que a gerenciam.

Porque não?
Perguntar não ofende: se juízes, promotores e procuradores do Estado chegam 

aos cargos depois de anos de estudos e renhidos concursos públicos, o que impede 
que o mesmo seja exigido dos conselheiros do Tribunal de Contas? Que tal um pro-
jeto de iniciativa popular que leve  o assunto adiante e acabe com a imoralidade atu-
al, onde o escolhido tem que ser amigo do rei e ser aquele que vai julgar, em última 
análise, as contas dos amigos?

Polícia voluntária
 A Associação Nacional de Praças, presi-

dida pelo cabo catarinense Elisandro Lotin 
de Souza, reagiu de forma irônica à propos-
ta do deputado federal Ronaldo Benedet 
(PMDB-SC) para que se crie a Polícia Volun-
tária, da mesma forma que os Bombeiros 
Voluntários. O cabo desafia o parlamentar 
a seguir adiante, aprimorando seu projeto 
para que também se crie políticos voluntá-
rios, no âmbito municipal, estadual e fede-
ral. Que tal?

Motorista culpado
Projeto que evita suspensão da CNH 

por multas antigas agora ganhou priorida-
de para votação. Seu autor, o deputado Gel-
son Merisio (PSD), quer que a suspensão só 
possa ser feita no mesmo ano das multas. A 
lógica é essa, mas a incompetência grassa. 
Pendências por multas antigas ficaram por 
falhas no sistema de notificação do Detran-
SC. E o motorista vai pagar por isso? Quem 
merece suspensão é o Detran-SC.

Todo poderoso
Um passarinho veio dizer que Raimun-

do Colombo figura entre as estrelas do PSD 
– é um dos dois únicos governadores do 
partido; o outro é Robinson Faria, do Rio 
Grande do Norte – que estaria de pote com 
o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
que forçou a entrada seu nome na lista dos  
“presidenciáveis” sem consultar ninguém 
no andar de baixo.

Trilhos
  Em rede social o governador Raimundo 

Colombo noticia a assinatura de ordem de 
serviço para a Ferrovia das Bromélias, em 
Rio do Sul, que vai ligar as cidades de Api-
úna a Lontras.

Cipoal
No 6º Fórum de Energias Renováveis, 

Consumo Responsável e Cidades Inteli-
gentes - Sustentar 2017, em Florianópo-
lis, semana passada, foi divulgada uma 
informação assombrosa: atualmente 
a legislação ambiental brasileira conta 
com aproximadamente 27 mil normati-
vas, o que torna praticamente impossível 
saber qual regra cumprir. A insânia é tal 
que para se aprovar a construção de uma 
termelétrica, de maior custo ambiental, 
o prazo é de 180 dias, enquanto para hi-
drelétrica a espera pode ser de oito anos.
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Da redação

As Centrais Elétricas de Santa Cata-
rina (Celesc) começaram, no dia 
17 de novembro, uma campanha 
para que os consumidores cata-

rinenses troquem eletrodomésticos como 
freezers, geladeiras e apa-
relhos de ar-condicionado 
pela metade do preço nas 
lojas Colombo de SC. A 
expectativa é que oito mil 
eletrodomésticos sejam 
substituídos. 

Por meio do Projeto de 
Eficiência Energética da 
Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), a Ce-
lesc oferece um subsídios 
para que o consumidor adimplente com a 
companhia faça a troca de um equipamen-
to por unidade consumidora, sendo que os 
aparelhos usados devem ter mais de cinco 
anos de fabricação e não conter o selo Pro-
cel de energia.

A troca segue até o encerramento dos 
estoques. O cliente poderá parcelar o valor 
do produto em até seis vezes, sem juros, no 
cartão de crédito. A compra inclui o direito 
a trocar até cinco lâmpadas fluorescentes 
ou incandescentes por novas de LED. Além 
disso, para efetivar a transação, o compra-
dor precisa fazer uma contribuição de R$ 
50.

DOAÇÃO
A previsão da Celesc é arrecadar cer-

ca de R$ 385 mil, que serão doados para o 
Centro de Pesquisas Oncológicas (Cepon), 
hospital especializado em atendimento a 
pacientes com câncer em Florianópolis.

O presidente da Celesc, Cleverson 
Siewert destacou que a eficientização ener-
gética tem sido um tema recorrente, tra-
tado pela empresa em suas várias classes 
de consumo. “Hoje estamos dando mais 
um passo importante. As pessoas que vão 
adquirir ou fazer a troca dos produtos te-
rão cerca de 30% de redução na conta de 
energia no final do mês. Além disso, é im-
portante a parceria de doação de recursos 
para o Cepon. Sabemos da importância da 
Saúde na vida de cada catarinense”, afir-
mou Siewert.

MARCAS E MODELOS
Ao todo, são 7,7 mil eletrodomésticos 

da marca Consul destinados para o proje-
to Bônus Eficiente – sendo 4,2 mil refrige-
radores divididos em três opções com ca-
pacidade entre 300 litros e 405 litros; 1,5 
mil freezers de modelo vertical com 231 
litros; além de dois mil condicionadores 
de ar split quente/frio de 9mil BTU’s, que 
poderão ser substituídos pelos antigos “de 
janela”.

“O objetivo do programa é melhorar a 
eficiência energética e, consequentemen-
te, reduzir o consumo de energia nas resi-
dências catarinenses”, afirma o gerente de 
projetos da Celesc, Mário César Machado 

Junior. Ele reforça que os aparelhos anti-
gos serão encaminhados para o processo 
de manufatura reversa, com destinação 
final adequada de cada componente, se-
ja para reciclagem, reaproveitamento ou 
descarte.

RESULTADOS
A Celesc realiza o Bônus Eficiente Li-

nha Eletrodomésticos desde 2013 e, nas 
três edições concluídas, já substituiu cerca 
de 80 mil eletrodomésticos e mais de 458 
mil lâmpadas em 104 mil residências. Ao 
todo, mais de 400 mil catarinenses foram 
beneficiados com um investimento supe-
rior a R$ 65,6 milhões. A contrapartida 
dos consumidores também ajudou diver-
sas instituições do estado, com aproxima-
damente R$ 3,7 milhões arrecadados e 
doados para entidades sociais.

A energia economizada nas últimas 
três edições do projeto é equivalente a 
60.112,07 MWh/ano e daria para abaste-
cer 250 mil residências durante um ano, 
quantidade relativa ao município de Brus-
que, por exemplo. 

INOVAÇÃO
Para o presidente da Celesc, é necessá-

rio que haja uma conscientização dos cida-
dãos pois ao consumir menos energia, ela 
se torna mais barata. “Nós também temos 
várias chamadas públicas em aberto para 
que parceiros venham fazer a geração de 
energia nas mais variadas frentes – desde 
que elas sejam renováveis. A sustentabili-
dade é nossa premissa básica”, concluiu.

#   E N E R G I A

Bônus Eficiente
Celesc lança quarta edição de campanha que oferece eletrodomésticos pela metade do preço em SC

Da redação

Reconhecida como um dos 
grandes eventos de arte 
contemporânea da Amé-
rica do Sul e do circuito 

mundial, a Bienal Internacional de 
Curitiba chega a Florianópolis com 
a exposição Fotografia: seus siste-
mas híbridos e fronteiriços. No es-
paço Fernando Beck da Fundação 
Cultural Badesc estão reunidas 
obras fotográficas de 37 artistas. A 
exposição segue até 23 de novem-
bro. 

Entre os artistas selecionados 
está Luciana Petrelli, que expõe 
um trabalho que desenvolve há 
mais de um ano. “A obra fala de in-
divíduos independentes, gerando energia 
própria, como Ilhas de Força. O projeto tem 
como objetivo criar diálogos entre fotogra-
fias díspares que, integradas, produzem 
uma única imagem, abordando a força in-

dividual e simbólica, ancorada na memória 
pessoal”, contou a artista.

Bienal de Curitiba
A Bienal que este ano traz o tema Antí-

podas – Diverso e Reverso, uma homena-
gem à China, país situado diametralmente 
em oposição ao Brasil, inspirou as curado-

ras Francine Goudel, Juliana Cris-
pe e Sandra Makowiecky que sele-
cionaram as obras e artistas com 
base no texto curatorial de Ticio 
Escobar e do subtítulo desta Bie-
nal, Excesso de Imagem, que faz 
referência ao fenômeno contem-
porâneo da pós-fotografia.

“As articulações que aqui idea-
lizamos pretendem pensar a foto-
grafia por seu potencial conceitu-
al, expressivo, crítico e poético, em 
que o medo de contaminar a pure-
za formal da imagem se perde e o 
trabalho se converte em um meio 
de expressão contingente. Nesta 
mostra as obras configuram estes 
territórios híbridos e fronteiriços 
da fotografia, que com seu exces-

so de imagem proporcionam a reflexão dos 
temas aqui suscitados”, declaram as cura-
doras. A exposição na Fundação fica aberta 
para visitação até o dia 23 de novembro. A 
entrada é gratuita.

#   C U L T U R A

Fronteiras da fotografia 
Bienal Internacional de Curitiba reúne obras de 37 artistas na Fundação Cultural Badesc até 23 de novembro

Com as 
doações, 

será possível 
planejar 

a compra 
de algum 

equipamento 
importante 

para o Cepon

Foto: Divulgação

O projeto tem como objetivo criar 
diálogos entre fotografias díspares 
que, integradas, produzem uma única 
imagem”

Foto: Acervo pessoal
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Foto: Divulgação 

Da redação

Ho, ho, ho! Carrinho, caderno, 
roupa de princesa, bola pa-
ra jogar com os amigos... São 
muitos os sonhos incluídos na 

lista do Papai Noel. A tradição de colocar 
esses desenhos no papel fazia com que, 
todos os anos, milhares de cartinhas 
chegassem aos Correios de todo o Brasil. 
Sensibilizados com as cartinhas endere-
çadas ao velhinho, um grupo de empre-
gados decidiu tirar esses sonhos do 
papel. E foi assim que, há 28 anos, 
nasceu o Papai Noel dos Correios.

A campanha começou no dia 10 
de novembro em Santa Catarina e 
a meta é superar as 16 mil cartas 
adotadas em 2016.  Para adotar 
uma das cartinhas basta ir a uma 
agência participante dos Correios 
até 30 de novembro. O presente de-
ve ser entregue na própria agência 
em que a carta foi adotada. Os Cor-
reios se responsabilizam pelo envio 
dos presentes para a escola, que vai re-
passá-los às crianças.

De acordo com a assessoria de co-
municação dos Correios, a estraté-

gia principal da campanha é respon-
der às cartas e, sempre que possível, 
atender aos pedidos de presentes da-
quelas que se encontram em situ-

ação de vulnerabilidade social. Os Cor-
reios também irão selecionar cartas de 
estudantes até o 5º ano do ensino fun-
damental da rede pública. Em Santa Ca-

tarina, foram escolhidas mais 150 insti-
tuições de 57 municípios. 

Em Florianópolis, os pontos de ado-
ção das cartas serão nas agências de 
Correios Central Praça XV, Cidade Uni-
versitária, Ingleses e Lagoa. 

#   N A T A L

Papai Noel dos Correios
Para adotar uma das cartinhas da tradicional campanha, basta ir a uma agência participante até 30 de novembro 

O presente deve ser entregue 
na própria agência em que 
a carta foi adotada até 1º de 
dezembro

Pontos de adoção

Armazém, Apiúna, Balneário Cam-
boriú, Barra Velha, Blumenau, Braço 
do Norte, Brusque, Caçador, Campo 
Belo do Sul, Canelinha, Canoinhas, 
Capivari de Baixo, Capinzal, Chapecó, 
Concórdia, Criciúma, Curitibanos, Flo-
rianópolis, Garuva, Guabiruba, Herval 
do Oeste, Içara, Imbituba, Indaial, Itu-
poranga, Jaraguá do Sul, Joaçaba, Join-
ville, Lages, Laguna, Luiz Alves, Mafra, 
Mondaí, Navegantes, Nova Trento, Or-
leans, Palhoça, Palma Sola, Palmitos, 
Penha, Petrolândia, Pinhalzinho, Po-
merode, Porto Belo, Rancho Queima-
do, Rio do Sul, Rio Negrinho, Santa He-
lena, Santo Amaro da Imperatriz, São 
Bento do Sul, São Francisco do Sul, São 
Francisco do Itaperiú, São Pedro de Al-
cântara, São José, Timbó, Três Barras, 
Treviso e Tubarão.
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Da redação

Pense num dia de seco e abafado. 
Agora imagine que você gira a 
torneira da pia do banheiro para 
lavar o rosto e se 

refrescar, mas não sai nada. 
Nenhuma gota de água. No 
final de setembro, este cená-
rio quase se tornou realida-
de devido à maior estiagem 
que Santa Catarina sofreu 
nos últimos dez anos - e a 
maior seca dos últimos 20. 
O abastecimento de água 
pela Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamento (Ca-
san) à população só foi ga-
rantido graças aos investimentos em obras 
feito pela companhia. 

Durante o período de seca, as 22 esta-
ções hidrológicas do Estado mostraram o 
volume hídrico dos rios abaixo da norma-
lidade. Na ocasião, o presidente da Casan 
Valter Gallina pediu que a população eco-
nomizasse, já que o nível dos rios, combi-
nado às altas temperaturas, comprometeria 
os sistemas. “É fundamental que 
as pessoas economizem água. O 
uso consciente neste momento 
ajudará a todos”, havia dito. Para 
amenizar a falta de água há ne-
cessidade de uma economia por 
parte da população, pois quanto 
mais se economiza, mais sobra para o pró-
ximo utilizar. 

BOAS PRÁTICAS
DE CONSUMO
De acordo com dados do Sistema Na-

cional de Informações sobre Saneamento 
(SNIS), em 2014 o consumo de 
água diário do florianopolitano foi 
de 186 litros para cada habitante. 
Este número é muito maior que a 
média nacional: 162 litros/hab; e 
a média catarinense: 154 litros/
hab. Para o engenheiro sanitarista 
e ambiental, Bruno Kossatz, o des-
perdício de água varia de acordo 
com a cultura da região, pois os hábitos de 
cada sociedade interferem diretamente no 
elevado ou baixo consumo em suas ativi-
dades diárias. “Aproximadamente 75% da 
água consumida numa casa são gastos nos 
banheiros. Por isso, uma dica importante 
é evitar tomar banhos prolongados, pois o 
chuveiro é um dispositivo com médio con-
sumo de água”, orienta.

Se cada pessoa conseguir economizar 
10 litros de água por dia, em uma cidade 
como Florianópolis, que possui cerca de 
450 mil habitantes, a economia gerada se-
ria de 4,5 milhões de litros. Esse volume 
de água poderia abastecer Urussanga ou 
Porto Belo, cidades catarinenses com uma 
população de 20 mil habitantes. No caso do 
rompimento das adutoras, se houver reser-
va nas caixas d`água, os habitantes podem 
se manter por mais tempo com água. “Em 

uma casa com cinco pessoas, uma caixa de 
água de mil litros seria suficiente para su-
prir a demanda deste imóvel por um dia. 
Desta forma, quanto maior a caixa de água, 
mais tempo o imóvel seria autossuficiente 
de água, sem depender da rede de abaste-
cimento”, lembra Kossatz.

A SECA
De acordo com dados da Casan, desde 

maio o volume de chuvas no estado é con-
siderado abaixo da média. Em setembro, o 

quadro ficou mais grave por causa das al-
tas temperaturas, que aumentou conside-
ravelmente o consumo de água tratada. A 
falta de chuva atingiu, sobretudo, as regiões 
Oeste e Norte. Os rios Taboão, Burro Magro, 
Jacu e do Peixe foram os que apresentaram 
níveis mais baixos no Oeste.  Na Grande 
Florianópolis, os dois principais rios, Cuba-
tão e Vargem do Braço, conhecido como Pi-
lões, ficaram em estado de atenção, segun-
do classificação da Epagri/Ciram.

VERÃO 2018
Na temporada passada, a marca recor-

de de 220 milhões de litros/dia de água 
tratada foi ultrapassada quase todos os 
dias na Grande Florianópolis. No dia 15 
de janeiro, a Companhia disponibilizou 
186 milhões de litros apenas para con-
sumo de Florianópolis, indicando que 

naquele dia havia aproxi-
madamente 1,2 milhão de 
pessoas na Capital, cuja po-
pulação fixa é de 470 mil. 
Foi o maior volume de água 
consumido até hoje em 
Santa Catarina no período 
de um só dia.

Em Florianópolis, no 
Norte da Ilha, a região da 

cidade que recebe o maior número de tu-
ristas e veranistas durante a temporada, 
a empresa está ampliando o Sistema de 
Abastecimento de Água Costa Norte, que 
abrange desde a praia do Moçambique 
(no lado leste da Ilha) até Santo Antônio 
de Lisboa (a oeste). No total, as obras vão 
aumentar em cerca de 10% a capacida-
de de produção de água do Sistema Cos-
ta Norte, em um investimento de R$ 642 
mil. A conclusão dos trabalhos na região 
dos Ingleses está prevista para o final de 
novembro. 

Além desta obra, o planejamento pre-
vê até dezembro melhorias nas redes e 
Estações de Tratamento dos Ingleses (a 
região que mais recebe turistas), Vargem 
Pequena, Rio Tavares, Lagoa e Barra da 
Lagoa, novos conjuntos moto-bomba pa-
ra os sistemas Costa Norte e Costa Leste, 
limpeza geral de poços e adutoras e revi-
são completa das instalações elétricas. 

#   M I N H A  F L O R I P A

Fonte de vida 
Durante o ano, Santa Catarina sofreu com estiagem, seca e rompimento de adutoras – situações que chamam 

atenção para o desperdício de água 

Norte da Ilha: a 
CASAN ingressa 
na fase final de 

obras e melhorias 
para garantir 

mais um Verão 
de abastecimento 
pleno nas cidades 

do Litoral 

Foto: Divulgação/Casan  

Nunca use mangueira para lavar 
pátios ou quintais. O adequado é usar 

balde e vassoura;

Não deixe a torneira aberta ao escovar 
os dentes, lavar a louça ou fazer a barba. 

A cada minuto se consome-se entre 8 e 10 
litros de água.

Confira com frequên-
cia o estado das tornei-

ras de sua casa, evitando 
goteiras e vazamentos. 
Uma goteira pode des-

perdiçar até 46 litros de 
água por dia.

Antes de lavar os pratos 
e panelas, limpe os restos 
de comida com toalha de 

papel ou guardanapo;

Reutilize a água da má-
quina de lavar para limpar 
calçadas ou o quintal, evi-

tando a prática de “varrer” 
o chão com água potável.

Dê preferência aos bal-
des quando for lavar o carro. 
Quando se deixa uma man-

gueira aberta, pode se consu-
mir até 530 litros de água po-

tável em 30 minutos. 

Utilize descargas com caixa 
acoplada. Isso reduz o gasto de 
20 ou 30 litros de água para 6 a 

12 litros por descarga.

Dicas para economizar

água

Se cada pessoa conse-
guir economizar 10 litros 
de água por dia, em uma 

cidade como Florianó-
polis, que possui cerca 

de 450 mil habitantes, a 
economia gerada seria 

de 4,5 milhões de litros.
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Da redação

Pense num dia de seco e abafado. 
Agora imagine que você gira a 
torneira da pia do banheiro para 
lavar o rosto e se 

refrescar, mas não sai nada. 
Nenhuma gota de água. No 
final de setembro, este cená-
rio quase se tornou realida-
de devido à maior estiagem 
que Santa Catarina sofreu 
nos últimos dez anos - e a 
maior seca dos últimos 20. 
O abastecimento de água 
pela Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamento (Ca-
san) à população só foi ga-
rantido graças aos investimentos em obras 
feito pela companhia. 

Durante o período de seca, as 22 esta-
ções hidrológicas do Estado mostraram o 
volume hídrico dos rios abaixo da norma-
lidade. Na ocasião, o presidente da Casan 
Valter Gallina pediu que a população eco-
nomizasse, já que o nível dos rios, combi-
nado às altas temperaturas, comprometeria 
os sistemas. “É fundamental que 
as pessoas economizem água. O 
uso consciente neste momento 
ajudará a todos”, havia dito. Para 
amenizar a falta de água há ne-
cessidade de uma economia por 
parte da população, pois quanto 
mais se economiza, mais sobra para o pró-
ximo utilizar. 

BOAS PRÁTICAS
DE CONSUMO
De acordo com dados do Sistema Na-

cional de Informações sobre Saneamento 
(SNIS), em 2014 o consumo de 
água diário do florianopolitano foi 
de 186 litros para cada habitante. 
Este número é muito maior que a 
média nacional: 162 litros/hab; e 
a média catarinense: 154 litros/
hab. Para o engenheiro sanitarista 
e ambiental, Bruno Kossatz, o des-
perdício de água varia de acordo 
com a cultura da região, pois os hábitos de 
cada sociedade interferem diretamente no 
elevado ou baixo consumo em suas ativi-
dades diárias. “Aproximadamente 75% da 
água consumida numa casa são gastos nos 
banheiros. Por isso, uma dica importante 
é evitar tomar banhos prolongados, pois o 
chuveiro é um dispositivo com médio con-
sumo de água”, orienta.

Se cada pessoa conseguir economizar 
10 litros de água por dia, em uma cidade 
como Florianópolis, que possui cerca de 
450 mil habitantes, a economia gerada se-
ria de 4,5 milhões de litros. Esse volume 
de água poderia abastecer Urussanga ou 
Porto Belo, cidades catarinenses com uma 
população de 20 mil habitantes. No caso do 
rompimento das adutoras, se houver reser-
va nas caixas d`água, os habitantes podem 
se manter por mais tempo com água. “Em 

uma casa com cinco pessoas, uma caixa de 
água de mil litros seria suficiente para su-
prir a demanda deste imóvel por um dia. 
Desta forma, quanto maior a caixa de água, 
mais tempo o imóvel seria autossuficiente 
de água, sem depender da rede de abaste-
cimento”, lembra Kossatz.

A SECA
De acordo com dados da Casan, desde 

maio o volume de chuvas no estado é con-
siderado abaixo da média. Em setembro, o 

quadro ficou mais grave por causa das al-
tas temperaturas, que aumentou conside-
ravelmente o consumo de água tratada. A 
falta de chuva atingiu, sobretudo, as regiões 
Oeste e Norte. Os rios Taboão, Burro Magro, 
Jacu e do Peixe foram os que apresentaram 
níveis mais baixos no Oeste.  Na Grande 
Florianópolis, os dois principais rios, Cuba-
tão e Vargem do Braço, conhecido como Pi-
lões, ficaram em estado de atenção, segun-
do classificação da Epagri/Ciram.

VERÃO 2018
Na temporada passada, a marca recor-

de de 220 milhões de litros/dia de água 
tratada foi ultrapassada quase todos os 
dias na Grande Florianópolis. No dia 15 
de janeiro, a Companhia disponibilizou 
186 milhões de litros apenas para con-
sumo de Florianópolis, indicando que 

naquele dia havia aproxi-
madamente 1,2 milhão de 
pessoas na Capital, cuja po-
pulação fixa é de 470 mil. 
Foi o maior volume de água 
consumido até hoje em 
Santa Catarina no período 
de um só dia.

Em Florianópolis, no 
Norte da Ilha, a região da 

cidade que recebe o maior número de tu-
ristas e veranistas durante a temporada, 
a empresa está ampliando o Sistema de 
Abastecimento de Água Costa Norte, que 
abrange desde a praia do Moçambique 
(no lado leste da Ilha) até Santo Antônio 
de Lisboa (a oeste). No total, as obras vão 
aumentar em cerca de 10% a capacida-
de de produção de água do Sistema Cos-
ta Norte, em um investimento de R$ 642 
mil. A conclusão dos trabalhos na região 
dos Ingleses está prevista para o final de 
novembro. 

Além desta obra, o planejamento pre-
vê até dezembro melhorias nas redes e 
Estações de Tratamento dos Ingleses (a 
região que mais recebe turistas), Vargem 
Pequena, Rio Tavares, Lagoa e Barra da 
Lagoa, novos conjuntos moto-bomba pa-
ra os sistemas Costa Norte e Costa Leste, 
limpeza geral de poços e adutoras e revi-
são completa das instalações elétricas. 

#   M I N H A  F L O R I P A

Fonte de vida 
Durante o ano, Santa Catarina sofreu com estiagem, seca e rompimento de adutoras – situações que chamam 

atenção para o desperdício de água 

Norte da Ilha: a 
CASAN ingressa 
na fase final de 

obras e melhorias 
para garantir 

mais um Verão 
de abastecimento 
pleno nas cidades 

do Litoral 

Foto: Divulgação/Casan  

Nunca use mangueira para lavar 
pátios ou quintais. O adequado é usar 

balde e vassoura;

Não deixe a torneira aberta ao escovar 
os dentes, lavar a louça ou fazer a barba. 

A cada minuto se consome-se entre 8 e 10 
litros de água.

Confira com frequên-
cia o estado das tornei-

ras de sua casa, evitando 
goteiras e vazamentos. 
Uma goteira pode des-

perdiçar até 46 litros de 
água por dia.

Antes de lavar os pratos 
e panelas, limpe os restos 
de comida com toalha de 

papel ou guardanapo;

Reutilize a água da má-
quina de lavar para limpar 
calçadas ou o quintal, evi-

tando a prática de “varrer” 
o chão com água potável.

Dê preferência aos bal-
des quando for lavar o carro. 
Quando se deixa uma man-

gueira aberta, pode se consu-
mir até 530 litros de água po-

tável em 30 minutos. 

Utilize descargas com caixa 
acoplada. Isso reduz o gasto de 
20 ou 30 litros de água para 6 a 

12 litros por descarga.

Dicas para economizar

água

Se cada pessoa conse-
guir economizar 10 litros 
de água por dia, em uma 

cidade como Florianó-
polis, que possui cerca 

de 450 mil habitantes, a 
economia gerada seria 

de 4,5 milhões de litros.
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Urbano Salles
urbanosalles@uol.com.br

 Foto: Eula Maciel/divulgação 

Foto: Mariana Boro

Edson Machado, 
consultor 
internacional de 
cultura do governo 
catarinense e irmão 
do Juarez, fez pausa 
para foto na sua 
recente viagem 
para Cartagena das 
Índias em frente 
a uma escultura 
de Fernando 
Botero, ícone da 
arte colombiana 
contemporânea

Já é Natal na
Enoteca Decanter
Venha nos visitar
e conheça a
variedade de
cestas e vinhos
para as festas de
final de ano!

Já é Natal na
Enoteca Decanter
Venha nos visitar
e conheça a
variedade de
cestas e vinhos
para as festas de
final de ano!
Rua Hermann Blumenau, 207
Centro - Florianópolis

Fone: 48- 3223-1500
decanter@essenvinhos.com.br

A empresária Lene Schmitt com as filhas Beatriz e 
Luiza em sunset no residencial Infinity, na Beira-
Mar Continental, para onde a família vai se mudar 
no primeiro semestre de 2018

Nome de rua
A memória de Regina D’Eça Neves, fa-

lecida há cinco anos,  está ganhando uma 
homenagem duradoura. Graças a um 
abaixo-assinado liderado pelo viúvo, o 
pioneiro cirurgião plástico Rodrigo D’Eça 
Neves, a Câmara de Vereadores aprovou 
- e o prefeito Gean Loureiro sancionou 
- a mudança do nome do endereço onde 
o casal morou durante 34 anos. A antiga 
Servidão Recanto Verde passa a se cha-
mar Rua Regina Pereira Oliveira D’Eça 
Neves.

Temporada de festas
O tradicional jantar dançante de final 

de ano promovido pela Afalesc (Associa-
ção dos Funcionários da Alesc) será dia 
8 de dezembro, na ACM. A expectativa é 
de presença de cerca de 1000 sócios, que 
serão embalados pela banda Stagium 10.

Meninada boa
 Se por um lado o elenco profis-

sional do Avaí teve um ano difícil, 
nas categorias de base a garotada 
fechou a temporada com balanço 
positivo, como observa o jovem au-
xiliar técnico Iago Martins. Dos três 
campeonatos estaduais que dispu-
tou, ganhou dois. O Figueira não le-
vou nenhum.

O clube foi campeão do Sub-15 e 
do Sub-20. O time azurra, aliás, tem 
tradição como formador de bons 
jogadores. O exemplo mais recente 
é o do talentoso meia Luanzinho, 
de 17 anos. Cria das categorias de 
base, foi chamado e acabou entran-
do em vários jogos da Série A.

Eu aumento, tu aumentas
O Ministério Público, ao que parece, está perdendo a luta con-

tra o suposto cartel dos combustíveis de Florianópolis. É o que 
os motoristas concluem depois do mais recente - e abusivo - au-
mento que elevou a gasolina para o novo patamar de R$ 4,00 ou 
mais na grande maioria dos postos, sem correspondência direta 
com os percentuais de reajuste, mais modestos, anunciados pela 
Petrobrás. Um frentista deixou escapar a um leitor: “É por causa 
da chegada da temporada. Preço para turista”.

Mapa do décor
Expectativa no mercado quanto à pro-

gramação da CasaCor em Santa Catari-
na para 2018. Por enquanto, está sendo 
anunciada somente a megamostra Casa-
Cor SC 2018, de caráter estadual, no anti-
go resort Plaza Itapema, que no momen-
to está desativado, mas tem projeto de 
reinauguração, sem prazo de conclusão. 
O lugar fica a uma hora de Florianópolis 
e era muito frequentado por moradores 
da Capital nos anos 80, especialmente 
pela qualidade do seu restaurante. A rea-
lização da CasaCor em Florianópolis não 
está confirmada.

Giz e cera
A professora Elisangela de Freitas e 

Silva, da EBM Intendente Aricomedes da 
Silva, de Florianópolis, está entre os 30 
nomes de todo o país que irão disputar 
em dezembro a grande final do Prêmio 
Professores do Brasil, do MEC. Só pelo 
fato de ter sido escolhido finalista, a pro-
fessora, cuja escola fica na Cachoeira do 
Bom Jesus, já ganhou R$ 7 mil, uma via-
gem de capacitação à Irlanda, troféu e 
equipamentos de informática com conte-
údo educativo. Se for vencedora na etapa 
nacional, vai receber mais R$ 5 mil e ou-
tro troféu.

 Famílias em debate
A presença da psiquiatra e sexó-

loga Carmita Abdo é a grande atra-
ção da XV Jornada Catarinense de 
Psiquiatria, em Florianópolis. Fun-
dadora do Projeto Sexualidade do 
Hospital das Clínicas de São Paulo 
e atual presidente da Associação 
Brasileira de Psiquiatria, Abdo vem 
participar de uma mesa de discus-
sões sobre o tema “Famílias e suas 
crises”.

Suco gelado
Acaba de ser lançada pela Celesc a quarta edi-

ção do Bônus Eficiente Linha Eletrodomésticos 
para subsidiar a troca de geladeiras, freezers e 
aparelhos de ar-condicionado antigos por novos 
e mais eficientes. O benefício atingirá mais de 7,7 
mil consumidores em Santa Catarina. O anúncio 
foi no gabinete do governador Raimundo Colom-
bo com a presença, entre outros, de um empresá-
rio quase homônimo: o fundador e diretor-pre-
sidente da Lojas Colombo, o gaúcho octagenário 
Adelino Raymundo Colombo, um dos principais 
parceiros do programa.

Novo mundo
Renato e Lúcia Prazeres estão retor-

nando de mais uma viagem/aventura. 
Famosos pelos passaportes extracarim-
bados, foram conhecer os últimos países 
do continente americano onde, segundo 
ela, ainda não tinham pisado. Uma das 
escalas do roteiro foi na ilha de Roatan, 
em Honduras.

Polêmica sem fim
Agora que o Plano Diretor de 

2014 foi confirmado pelo STJ e o 
terreno voltou a ser classificado ofi-
cialmente como “área turística resi-
dencial”, ganhou novo fôlego o mo-
vimento contrário à construção do 
hotel e a favor de um parque público 
na Ponta do Coral. Ativistas anun-
ciam que a próxima manifestação no 
local, com músicos e tudo mais, será 
dia 3 de dezembro.





Belo e 
dinâmico

Traços UrBanos 
O que Floripa tem?

• Página D5

Seminário abordará o uso de 
recursos tecnológicos nas áreas 
de políticas públicas na cidade

Arquitetura
& decoração

/imagemdailha 6.379 @jornalimagemdailha

Papéis de parede foram utilizados na 
decoração do apartamento de uma família 
e o resultado foi um acabamento versátil e 
singular

A escolha trouxe 
personalidade de 
forma bastante 
contemporânea 

• Página D7

Foto: Divulgação
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RESSIGNIFICAR 
O discurso que a nossa sociedade aplica 

tem sido o mesmo há muitos anos, “tem que 
melhorar”, mas está muito fácil colocar a culpa 

no outro. Neste ano ficou muito 
claro que temos que enxugar a 
máquina publica, pois não pre-
cisamos deles. Nós tocamos as 
nossas vidas, os nossos negó-
cios, as nossas dificuldades do 
dia a dia, sem contar com a mí-
nima ajuda de quem nos gover-
na!

Está claro que quem nos 
governa somos nós. O livre arbítrio nos pos-
sibilita fazer escolhas e determinar os nossos 
destinos; enquanto as leis, os governantes os 
nossos prefeitos, fazem muito pouco por nós e 
por nossas cidades. Ações de grupos de classe, 
de bairro ou até mesmo associações se reor-
ganizam e assumem o papel de “ressignificar” 
a cidade.

Dar um sentido diferente a nossa cidade 
ou pelo menos em algumas áreas traz novos 
ares e um novo conceito para curtir e viven-
ciar a vida urbana. Trazer à tona as principais 
características de maneira a evidenciar suas 
qualidades é o que os arquitetos, urbanistas e 
formadores de opinião vêm contribuindo en-
quanto o plano diretor não assume um papel 
digno de desenvolvimento.

Parte desta transformação tem o seu inicio 
em redistribuir algumas áreas e atribuir suas 
vocações. Sempre com o apoio da iniciativa 
privada estas evoluções ganham velocidade e 
costumam sair do papel. Hoje temos o surgi-
mento dos novos “Distritos”. Já denominado e 
em fase de consolidação, temos três distritos 
adotados e em franco desenvolvimento dos 
seus conceitos e ressignificações - Distrito De-
sign, Distrito Marítimo e Distrito Cultural - e já 
se planeja também o Distrito Arte e o Distrito 
Gastronômico.

• Paula Papéis e Tecidos
Rua Almirante Lamego, 1455 - Loja 12, Centro
Fone: 3222-8391 WhatsApp 99919-1379 
www.paulapapeis.com.br/

®

Presente em todas
as plataformas

A coleção Primavera/Verão já está 
disponível na Paula Papéis e Tecidos. 
Os tecidos estampados das marcas Re-
gatta Tecidos, Entreposto, Safira Sedas, 
Paludetto, Arteforma e Quaker você só 
encontra aqui. Confira também os pa-
péis de parede com folhagens e palhas 
naturais! Venha tomar um cafezinho 
conosco e conhecer as novidades desta 
tendência mundial. 

TENDÊNCIA MUNDIAL

Passo a passo com o futuro
O congresso brasileiro de mobilidade está pre-

visto para os dias 23 e 24 de novembro e aconte-
cerá no auditório da Fecomércio/SC. As temáti-
cas giram em torno das dificuldades e melhorias 
de mobilidade em nossas cidades, com intuito de 
intercâmbio de informações o encontro é o desta-
que do mês.

Semáforo, o Rei da 
Beira Mar
Antecipando suas férias e já há 
bastante tempo sem trabalhar o 
novo “Rei da Av. Beira Mar” des-
fruta da linda paisagem. Emol-
durado por novos canteiros que 
vieram alegrar o seu cotidiano, 
equipes se dividiram em um tra-
balho de extrema necessidade 
e urgência, plantando florzinha 
em seu entorno, para que suas 
festas de fim de ano fossem mais 
coloridas. Floreira no canteiro 
central da Av. Beira-Mar feita 
com máxima urgência: me pare-
ce que é o que mais precisamos 
para a cidade. 

Atividade de síndico                     
Assunto polêmico, a regulamentação da profissão já movimenta a classe e divide 

opiniões. Para alguns administradores e síndicos, a aprovação de uma lei para aper-
feiçoar a gestão dos condomínios vem trazer mais segurança e qualidade tanto para 
os síndicos como para os moradores. É certo que a atividade exige capacitação fren-
te à responsabilidade e às inúmeras tarefas atribuídas aos síndicos. Minimamente o 
condomínio deve ter um responsável técnico com vistorias periódicas e uma orienta-
ção em suas manutenções e recuperação de patrimônio mantendo assim a responsa-
bilidade das garantias previstas pelas construtoras.
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RESSIGNIFICAR 
O discurso que a nossa sociedade aplica 

tem sido o mesmo há muitos anos, “tem que 
melhorar”, mas está muito fácil colocar a culpa 

no outro. Neste ano ficou muito 
claro que temos que enxugar a 
máquina publica, pois não pre-
cisamos deles. Nós tocamos as 
nossas vidas, os nossos negó-
cios, as nossas dificuldades do 
dia a dia, sem contar com a mí-
nima ajuda de quem nos gover-
na!

Está claro que quem nos 
governa somos nós. O livre arbítrio nos pos-
sibilita fazer escolhas e determinar os nossos 
destinos; enquanto as leis, os governantes os 
nossos prefeitos, fazem muito pouco por nós e 
por nossas cidades. Ações de grupos de classe, 
de bairro ou até mesmo associações se reor-
ganizam e assumem o papel de “ressignificar” 
a cidade.

Dar um sentido diferente a nossa cidade 
ou pelo menos em algumas áreas traz novos 
ares e um novo conceito para curtir e viven-
ciar a vida urbana. Trazer à tona as principais 
características de maneira a evidenciar suas 
qualidades é o que os arquitetos, urbanistas e 
formadores de opinião vêm contribuindo en-
quanto o plano diretor não assume um papel 
digno de desenvolvimento.

Parte desta transformação tem o seu inicio 
em redistribuir algumas áreas e atribuir suas 
vocações. Sempre com o apoio da iniciativa 
privada estas evoluções ganham velocidade e 
costumam sair do papel. Hoje temos o surgi-
mento dos novos “Distritos”. Já denominado e 
em fase de consolidação, temos três distritos 
adotados e em franco desenvolvimento dos 
seus conceitos e ressignificações - Distrito De-
sign, Distrito Marítimo e Distrito Cultural - e já 
se planeja também o Distrito Arte e o Distrito 
Gastronômico.

• Paula Papéis e Tecidos
Rua Almirante Lamego, 1455 - Loja 12, Centro
Fone: 3222-8391 WhatsApp 99919-1379 
www.paulapapeis.com.br/

®

Presente em todas
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A coleção Primavera/Verão já está 
disponível na Paula Papéis e Tecidos. 
Os tecidos estampados das marcas Re-
gatta Tecidos, Entreposto, Safira Sedas, 
Paludetto, Arteforma e Quaker você só 
encontra aqui. Confira também os pa-
péis de parede com folhagens e palhas 
naturais! Venha tomar um cafezinho 
conosco e conhecer as novidades desta 
tendência mundial. 

TENDÊNCIA MUNDIAL

Passo a passo com o futuro
O congresso brasileiro de mobilidade está pre-

visto para os dias 23 e 24 de novembro e aconte-
cerá no auditório da Fecomércio/SC. As temáti-
cas giram em torno das dificuldades e melhorias 
de mobilidade em nossas cidades, com intuito de 
intercâmbio de informações o encontro é o desta-
que do mês.

Semáforo, o Rei da 
Beira Mar
Antecipando suas férias e já há 
bastante tempo sem trabalhar o 
novo “Rei da Av. Beira Mar” des-
fruta da linda paisagem. Emol-
durado por novos canteiros que 
vieram alegrar o seu cotidiano, 
equipes se dividiram em um tra-
balho de extrema necessidade 
e urgência, plantando florzinha 
em seu entorno, para que suas 
festas de fim de ano fossem mais 
coloridas. Floreira no canteiro 
central da Av. Beira-Mar feita 
com máxima urgência: me pare-
ce que é o que mais precisamos 
para a cidade. 

Atividade de síndico                     
Assunto polêmico, a regulamentação da profissão já movimenta a classe e divide 

opiniões. Para alguns administradores e síndicos, a aprovação de uma lei para aper-
feiçoar a gestão dos condomínios vem trazer mais segurança e qualidade tanto para 
os síndicos como para os moradores. É certo que a atividade exige capacitação fren-
te à responsabilidade e às inúmeras tarefas atribuídas aos síndicos. Minimamente o 
condomínio deve ter um responsável técnico com vistorias periódicas e uma orienta-
ção em suas manutenções e recuperação de patrimônio mantendo assim a responsa-
bilidade das garantias previstas pelas construtoras.
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#  D E C O R A Ç Ã O

O homem da casa
Cada vez mais vaidosos, os homens querem também uma morada bonita e que os represente

Da redação

Os homens estão cada vez mais 
preocupados em viver bem. 
Eles querem qualidade de vida 
e morar bem está entre suas 

prioridades. Assim como as mulheres, 
eles buscam mais conforto e querem que 
o ambiente reflita sua personalidade, ge-
rando a sensação de pertencimento.

A busca pela funcionalidade é uma 
forte característica masculina. “O proje-
to tem que funcionar e ser de fácil ma-
nutenção. As perguntas mais comuns du-
rante o projeto são: Para quê que serve 
isso? Como eu vou usar? Como vou man-
ter? Eles querem entender se aquilo que 
estou sugerindo vai acrescentar na qua-
lidade de vida deles”, observa a arquiteta 
Estela Netto.

Um pedido recorrente dos homens 
no projeto é a adega. “A adega, acompa-
nhada por um móvel bar, com armários 
ou prateleiras para guardar taças, copos 
e garrafas são os itens mais solicitados. 
Varandas com churrasqueiras e espaços 
de convivência para receber os amigos 
também são muito pedidos”, conta a ar-

quiteta Ana Lívia Werdine.
De acordo com Ana Lívia, “o interesse 

deles pela automação aumentou ainda 
mais e também é um pedido constante 
nos projetos residenciais”. Estela corro-
bora e acrescenta: “O que eu acho mais 
legal de tudo é que eles sempre buscam 

a tecnologia a serviço de uma demanda 
real. Os homens se preocupam se vão 
conseguir usufruir de toda tecnologia 
que solicitam”.

Pôsteres, quadros modernos, livros e 
outros adornos contemporâneos dão o 
tom da decoração masculina. “Também 
gosto de inserir elementos que fazem 
parte da personalidade do cliente, como 
itens que fazem referência ao time de fu-
tebol. Vale trazer um toque de descontra-
ção, mas sempre de forma elegante e co-
ordenada com o restante da decoração”, 
ensina Ana Lívia.

Fotos: Daniel Mansur 

Fotos demonstram o “antes” 
e “depois” de uma reforma 
promovida pelo arquiteta Estela 
Netto para um jovem solteiro 
onde o cliente não economizou 
recursos para deixar sua 
morada de acordo com seus 
desejos
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#  T E N D Ê N C I A

Dupla função
Da redação

Praticidade, liberdade de interação, 
despojamento... São vários moti-
vos que estão levando as famílias 
brasileiras a optarem por áreas 

gourmets que também exerçam a função 
de cozinha. E, com um profissional guian-
do o projeto, opções não faltam para que 
esse ‘novo’ espaço seja agradável 
e agregue mais qualidade de vida 
às pessoas.

Para a arquiteta Nina Abdjieff, 
essa tendência surge da neces-
sidade de aproveitar melhor os 
espaços, mais reduzidos. “Os am-
bientes estão cada dia menores, 
então, as pessoas têm optado por 
levar a cozinha para a área gour-
met, transformando-a no coração 
da casa”, destaca.

Da necessidade a um estilo de 
vida. A arquiteta Carmem Calix-
to acredita que essa nova dispo-
sição da área gourmet está ligada a uma 
mudança de comportamento. “Cozinhar 
virou um hobby. Quem tem esse hobby 

não quer ficar isolado em uma 
cozinha tradicional, quer estar 
em contato com os familiares 

e amigos enquanto prepara os alimentos”, 
salienta.

Para exercer a função de área gourmet 

e de cozinha, há alguns pontos que pre-
cisam de atenção, Nina enumera: “Acon-
chego e praticidade tem que nortear todo 
o projeto. O morador tem que ter tudo à 
mão sempre que precisar, assim como te-
ria dentro de uma cozinha convencional”.

Quem mora em apartamento sem área 
privativa também pode usufruir dessa 
configuração. É possível integrar as cozi-
nhas tradicionais às salas ou simplesmente 
deixá-las mais equipadas, com decoração 
mais sofisticada, para que imprima a sen-
sação de espaço gourmet. “Utilizar um es-
paço maior para integrar ambientes é uma 
ótima solução para deixar o apartamento 
mais aconchegante e gostoso de morar”, 
conta Nina. Na sequência, Carmem com-
pleta: “Quando se tem um espaço gourmet, 
a cozinha tradicional acaba meio de lado, 
se tornando uma área pouco útil. Essa área 
pode ser usada para outra função e o mo-
rador ganha mais espaço”.

Fotos: Henrique Queiroga

Cada vez maisǡ as famílias solicitam no projeto arquitetônico que a área gourmet funcione também 
como cozinha 

Projeto Carmen 
Calixto: a área 
gourmet do 
apartamento 
foi totalmente 
reformada para 
exercer tanto 
a função de 
cozinha quanto 
de área gourmet

O Restaurante João de Barro dispo-
nibilizará um serviço diferenciado para a 
Ceia de Natal, no dia 24 de dezembro, com 
serviço à la carte; música ao vivo (de acor-
do com a ocasião), decoração natalina e, 
um ambiente tranquilo e agradável com ex-
celente vista panorâmica. 

Esta noite, às 22h, a tradicional home-
nagem à Ilha de Florianópolis, será rea-
lizada ao som de “Noite Feliz”; em seguida 
Papai Noel irá passar para deixar lembran-
cinhas para as crianças presentes. Valor 
por pessoa: R$ 250,00 (adultos) e R$ 80,00 
(crianças de 5 a 12 anos), menores de 5 
anos não pagam. 

Não deixe sua reserva para última 
hora!! O valor depositado dará direito ao 
couvert artístico, taxa de serviço, coquetel 
de boas vindas, água e refrigerante, entra-
da (mini couvert), prato principal e sobre-
mesa por adulto; para as crianças um cardápio 
especial com pratos infantis. 

Para efetuar a reserva será cobrado anteci-
padamente o valor total referente ao número 
de pessoas. O pagamento deve ser efetuado 
no local, ou via deposito bancário pelo Ban-
co Unicred : 136 Agencia: 1109-6 conta cor-
rente: 076609-7 (Lorenzo e Lorenzo) CNPJ: 
00.985.187/0001-20. A reserva será confirma-
da após o envio do comprovante identificado 
com o nome da reserva e telefone de contato 
via e-mail eventos.joaodebarro@gmail.com . João de Barro

Rodovia Haroldo Soares Glavan, 1166 - Cacupé - Florianópolis/SC
Fone: (48) 3335-6003
www.joaodebarro.com.br

Natal aconchegante
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Da redação

Que Florianópolis vem sendo cha-
mada de ‘Ilha do Silício’, devido 
à expansão do setor tecnológico 
na capital catarinense, muitos já 

sabem. Porém, o que, de fato, vem sendo 
pesquisado e o que tem sido aplicado de 
recursos tecnológicos nas áreas de po-
líticas públicas em Florianópolis? Essas 
questões serão apre-
sentadas no seminário 
‘Cidade e Tecnologia – o 
que é que Floripa tem?’, 
que será realizado no 
dia 22 de novembro, 
das 13h30 às 19h, no 
auditório da Softplan no 
Sapiens Park, no bair-
ro Cachoeira do Bom 
Jesus, na capital catari-
nense.

O evento reunirá 
pesquisadores, gesto-
res, empresários, repre-
sentantes organizações 
sociais e executivos de grandes institui-
ções em debates que envolvem as áreas 
de tecnologia, construção civil, infraestru-
tura, mobilidade, sustentabilidade e par-
ticipação social. A iniciativa é da Softplan, 
uma das maiores empresas do Brasil no 
desenvolvimento de softwares de gestão, 
e do Movimento Traços Urbanos, forma-
do por um grupo transdisciplinar de pes-
soas que atuam para a transformação da 
cultura urbana a partir da revitalização de 
diversas regiões da cidade, de forma vo-
luntária.

 “O objetivo deste encontro é apresen-
tar os recursos tec-
nológicos nas áreas 
de construção, sus-
tentabilidade, arqui-
tetura e políticas pú-
blicas. A partir desta 
capacidade já insta-
lada, conhecer esses 
resultados, levantar 
outras demandas e 
discutir novas pos-
sibilidades que po-
dem ser desenvolvi-
das aqui”, explica a 
engenheira ambien-
tal Maria José Abra-
mo Gomes, membro 
do Movimento Traços Urbanos. 

O evento representa uma oportunida-
de valiosa para os profissionais que atu-
am em políticas públicas tomarem co-
nhecimento de recursos tecnológicos que 
auxiliarão no diagnóstico, planejamento, 
implementação, manutenção e monitora-
mento de obras urbanas. As inscrições são 
gratuitas, mas são propostas duas formas 
de contribuições (R$ 20 e R$ 50 + taxas) 
para quem quiser colaborar para a cons-
trução de uma praça na comunidade do 
Monte Serrat, bairro de abrangência das 
ações do Movimento Traços Urbanos. 

Traços Urbanos
Planejar e executar ações que contribu-

am para a requalificação dos espaços pú-
blicos e de uso coletivo de Florianópolis. 
Essa é a meta do movimento Traços Urba-
nos, formado por um grupo transdiscipli-
nar com pessoas de diferentes competên-
cias e áreas de atuação. Em comum, elas 
compartilham o interesse de transformar 

a cultura urbana a 
partir da revitali-
zação de diversas 
regiões da cidade, 
de forma voluntá-
ria. 

I n i c i a d o  e m 
agosto de 2016, 
idealizado pelos 
arquitetos e urba-
nistas Giovani Bo-
netti e Silvia Lenzi, 
a partir de uma 
conversa infor-
mal entre amigos, 
o movimento foi 
sendo ampliado e 

hoje reúne 195 pessoas, entre arquitetos, 
engenheiros, designers, jornalistas, artis-
tas plásticos, guias de turismo, fotógrafos 
e educadores, atuantes nos setores priva-
dos e públicos. 

Os membros mantêm contato perma-
nente pelas redes sociais e aplicativos de 
conversas e reúnem-se periodicamente 
na sede do Museu da Escola Catarinense 
(MESC), no coração da área que chamam 
de Distrito Criativo, ao leste da Praça XV 
de Novembro. Essa é a região-alvo das 
primeiras ações desenvolvidas pelo Movi-
mento Traços Urbanos.

#   T R A Ç O S  U R B A N O S

Inovação na Ilha da Magia 
Com o tema ‘Cidade e Tecnologia – o que é que Floripa tem?’ seminário será realizado em Florianópolis

O que é que Floripa 
tem: objetivo 
do encontro 

é apresentar 
os recursos 

tecnológicos 
nas áreas de 

construção, 
sustentabilidade, 

arquitetura e 
políticas públicas 

13h30 - Recepção e Abertura
14h30 - Primeiro Painel: Participa-

ção Cidadão Social
• Participantes:
• Participação Cidadão: Nicole Fran-

co - Diretora de Operações do Snapgood 
e Carlos Augusto Alperstedt - Diretor de 
Investimento na SCPre.

• Observatório de Inovação Social - 
Dra. Graziela Dias Alperstedt - Professora 
e Pesquisadora na Universidade do Esta-
do de Santa Catarina

• Política Social: ICom - Mariane 
Maier Nunes - Gerente Executiva e Dire-
tora do Social Good Brasil

• Mediador: Eng. Olavo Kucker - Pre-
sidente do Conselho Brasileiro de Cons-
trução Sustentável e Diretor DUX Arqui-
tetura e Engenharia

15h30 - Coffee Break
16h - Segundo Painel: Mobilidade e 

Infraestrutura Urbana
• Participantes:
• Mobilidade: Rodolfo Guidi - Enge-

nheiro, Coordenador Técnico do Consór-
cio Fênix, mestre em Transport Planning 
and Management, especialista em ITS 
(Intelligent Transport Systems), ex-mem-
bro da Transport Planning Society, Trans-
port Economists’ Group e da Sign Design 
Society.

• Infraestrutura: Marcus J. Rocha - 
Superintendente de Ciência, Tecnologia 
e Inovação da Secretaria Municipal de 
Turismo, Tecnologia e Desenvolvimento 
Econômico, e Eng. Olavo Kucker - Presi-
dente do Conselho Brasileiro de Constru-

ção Sustentável e Diretor DUX Arquite-
tura e Engenharia.

• Sustentabilidade: Arq. Andrea 
Triana - Diretora DUX Arquitetura e En-
genharia Bioclimática. Pesquisadora La-
bEEE - PhD Visiting Research Student 
Oxford Brookes

• Mediador: Maria José Abramo Go-
mes - Engenheira Ambiental

17h - Palestra Softplan: O que a 
tecnologia está fazendo para ajudar as 
cidades?

• Palestrante: Marcus Vinícius An-
selmo - Diretor de Novos Negócios da 
Softplan

 
17h40 - Palestra: O que Floripa 

tem? Como Florianópolis está traba-
lhando o incentivo à tecnologia e como 
está usando a tecnologia para a gestão 
da cidade?

• Palestrante: Marcus J. Rocha, Su-
perintendente de Ciência, Tecnologia 
e Inovação da Secretaria Municipal de 
Turismo, Tecnologia e Desenvolvimento 
Econômico

18h15 - Palestra: Cidades, Inova-
ção, Empreendedorismo, Conectividade, 
Sustentabilidade: O que tudo isso tem 
em comum?

• Palestrante: Altair Assumpção - 
Sócio Mindset Ventures, Conselheiro da 
empresa TECVERDE, do IDS - Instituto 
Democracia e Sustentabilidade e da Ino-
vAmfri - Associação dos Municípios da 
Foz do Rio Itajaí.

Programação

Foto: Carlos Pereira 
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Foto: Carlos Pereira 
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#  D E C O R A Ç Ã O

Papel de parede dá o tom
A Paula Papéis e Tecidos, referência no mercado da decoração, marca presença entre os

fornecedores do imóvel de alto padrão localizado na Beira-Mar Continental

Da Redação

A vista para o mar e a Ponte Hercí-
lio Luz é sem dúvida a coqueluche 
do apartamento de um casal de 
empresários, com dois filhos ado-

lescentes – uma moça e um rapaz –, loca-
lizado na Beira-Mar Continental. O imóvel 
de 180 metros quadrados foi pensado pa-
ra atender às necessidades da família, com 
um layout que prioriza um jeito de morar 
prático e confortável. O toque de conforto 
aparece principalmente na ambientação 
dos espaços e na seleção dos papéis de pa-
rede, que faz toda a diferença.

Para a ambientação do decorado a du-
pla de arquitetos que assina o projeto, Ra-
fael Caramori e Silvana Margarin, do escri-
tório Calli Arquitetura fez um garimpo na 
loja Paula Papéis e Tecidos. No lavabo, por 
exemplo, a opção foi por um papel mais 
neutro, um bege clarinho e com leve textu-
ra brilhosa, potencializada a partir 
da iluminação pontual. Na suíte do 
menino, a pegada é mais urbana e 
traz um conceito de garagem. Por 
isso, o papel com estampa de tijo-
linhos em tons escuros. “Como ele 
gosta de música, criamos um cená-
rio mais carregado propositalmen-
te, estilo garagem”, explica Rafael 
Caramori.

No caso do dormitório da me-
nina ocorre o inverso. Como a jo-
vem é antenada em moda e pensa 
em ser estilista, as paredes trazem 
uma proposta mais romântica, 
mas em uma versão contemporâ-
nea com desenho Chevron, em for-
mato de espinha de peixe. Por isso 
o revestimento em tons de rosa 
nas paredes, fazendo um contra-
ponto ao mobiliário de MDF que 
remete ao aço corten. Segundo Sil-
vana, o rosa imprimiu leveza, deu 
uma acalmada no ambiente. A su-
íte máster também ganhou uma estampa 
sutil, cor de areia, quase como uma ranhu-
ra, bem delicada.

“O mercado oferece uma infinidade de 
papéis e isso nos possibilita criar diferen-
tes cenários. É uma opção bastante versá-
til na decoração. Eles vestem os ambientes 
com um acabamento singular. As escolhas 
que fizemos para o decorado mostram isso. 
Trazem personalidade de forma bastante 
contemporânea”, destacam os arquitetos da 
Calli Arquitetura. 

BOA PEDIDA
Uma dica para quem está pensando em 

apostar no papel de parede, mas ainda está 
em dúvida: comece revestindo um espaço 
pequeno. Os lavabos são uma boa ideia pa-
ra fazer isso e, melhor, para ousar. O uso do 
produto é muito dinâmico, na opinião de 
Silvana. Você pode usar em todas as pare-
des de um espaço, ou então revestir apenas 

uma delas. E mais: é possível misturar es-
tampas e fazer composições de papéis em 
um mesmo espaço. 

Além da customização, outra vantagem 
do uso de papel de parede é a própria exe-
cução, que tem aplicação rápida e a obra é 
limpa. “Claro que o que vale é o bom senso 
nas escolhas. O bacana é compor estampas 
lisas ou neutras com outras mais marcan-
tes, a exemplo do xadrez, das florais, gráfi-
cas e por aí vai”, exemplifica a arquiteta. 

“Já somos parceiros há anos e por is-
so muito nos honra participar de mais um 
projeto do escritório Calli Arquitetura. Os 
decorados sempre nos trazem retorno, 
porque funcionam como um showroom fo-
ra da loja. Estamos muito felizes em poder 
estar presente no decorado, de estarmos 
na vitrine deste que é o primeiro prédio de 
luxo na Beira-Mar Continental”, destaca a 
empresária Paula Pereira Oliveira, da Paula 
Papéis e Tecidos.

Fotos: Mariana Boro

A suíte máster também 
uma estampa sutil, cor 
de areia, quase como 
uma ranhura, bem 
delicada

As paredes do 
quarto da moça 
trazem uma 
proposta mais 
romântica, mas 
em uma versão 
contemporânea 
com desenho 
Chevron, em 
formato de espinha 
de peixe

Na suíte do menino, a pegada é 
mais urbana e traz um conceito 
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#  D E C O R A Ç Ã O

Papel de parede dá o tom
A Paula Papéis e Tecidos, referência no mercado da decoração, marca presença entre os

fornecedores do imóvel de alto padrão localizado na Beira-Mar Continental

Da Redação

A vista para o mar e a Ponte Hercí-
lio Luz é sem dúvida a coqueluche 
do apartamento de um casal de 
empresários, com dois filhos ado-

lescentes – uma moça e um rapaz –, loca-
lizado na Beira-Mar Continental. O imóvel 
de 180 metros quadrados foi pensado pa-
ra atender às necessidades da família, com 
um layout que prioriza um jeito de morar 
prático e confortável. O toque de conforto 
aparece principalmente na ambientação 
dos espaços e na seleção dos papéis de pa-
rede, que faz toda a diferença.

Para a ambientação do decorado a du-
pla de arquitetos que assina o projeto, Ra-
fael Caramori e Silvana Margarin, do escri-
tório Calli Arquitetura fez um garimpo na 
loja Paula Papéis e Tecidos. No lavabo, por 
exemplo, a opção foi por um papel mais 
neutro, um bege clarinho e com leve textu-
ra brilhosa, potencializada a partir 
da iluminação pontual. Na suíte do 
menino, a pegada é mais urbana e 
traz um conceito de garagem. Por 
isso, o papel com estampa de tijo-
linhos em tons escuros. “Como ele 
gosta de música, criamos um cená-
rio mais carregado propositalmen-
te, estilo garagem”, explica Rafael 
Caramori.

No caso do dormitório da me-
nina ocorre o inverso. Como a jo-
vem é antenada em moda e pensa 
em ser estilista, as paredes trazem 
uma proposta mais romântica, 
mas em uma versão contemporâ-
nea com desenho Chevron, em for-
mato de espinha de peixe. Por isso 
o revestimento em tons de rosa 
nas paredes, fazendo um contra-
ponto ao mobiliário de MDF que 
remete ao aço corten. Segundo Sil-
vana, o rosa imprimiu leveza, deu 
uma acalmada no ambiente. A su-
íte máster também ganhou uma estampa 
sutil, cor de areia, quase como uma ranhu-
ra, bem delicada.

“O mercado oferece uma infinidade de 
papéis e isso nos possibilita criar diferen-
tes cenários. É uma opção bastante versá-
til na decoração. Eles vestem os ambientes 
com um acabamento singular. As escolhas 
que fizemos para o decorado mostram isso. 
Trazem personalidade de forma bastante 
contemporânea”, destacam os arquitetos da 
Calli Arquitetura. 

BOA PEDIDA
Uma dica para quem está pensando em 

apostar no papel de parede, mas ainda está 
em dúvida: comece revestindo um espaço 
pequeno. Os lavabos são uma boa ideia pa-
ra fazer isso e, melhor, para ousar. O uso do 
produto é muito dinâmico, na opinião de 
Silvana. Você pode usar em todas as pare-
des de um espaço, ou então revestir apenas 

uma delas. E mais: é possível misturar es-
tampas e fazer composições de papéis em 
um mesmo espaço. 

Além da customização, outra vantagem 
do uso de papel de parede é a própria exe-
cução, que tem aplicação rápida e a obra é 
limpa. “Claro que o que vale é o bom senso 
nas escolhas. O bacana é compor estampas 
lisas ou neutras com outras mais marcan-
tes, a exemplo do xadrez, das florais, gráfi-
cas e por aí vai”, exemplifica a arquiteta. 

“Já somos parceiros há anos e por is-
so muito nos honra participar de mais um 
projeto do escritório Calli Arquitetura. Os 
decorados sempre nos trazem retorno, 
porque funcionam como um showroom fo-
ra da loja. Estamos muito felizes em poder 
estar presente no decorado, de estarmos 
na vitrine deste que é o primeiro prédio de 
luxo na Beira-Mar Continental”, destaca a 
empresária Paula Pereira Oliveira, da Paula 
Papéis e Tecidos.

Fotos: Mariana Boro
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#  I L U M I N A Ç Ã O

Beleza suspensa
Os lustres impactantes estão de volta ao décor, com a vocação de serem os protagonistas dos ambientes. 

Eles podem ser destaque tanto em ambientes residenciais, como corporativos
Da redação

Os lustres estão com tudo na de-
coração, principalmente os mais 
impactantes que se destacam no 
ambiente. É preciso, porém, sa-

ber como harmonizar o restante do décor 
para que o layout não fique sobrecarregado. 
Segundo a arquiteta e designer de ambien-
tes Gislene Lopes, para o lustre ser o pro-
tagonista é necessário que o ambiente seja 
limpo e sem excessos. Dessa forma, ele terá 
o seu devido destaque. “É importante, tam-
bém, estar ciente do efeito de iluminação do 
lustre a ser utilizado para que o restante da 
iluminação trabalhe em conjunto com ele”, 
explica. 

Um lustre imponente deve ser inserido 
na decoração com seus devidos cuidados 
para que não polua visualmente o ambien-
te. E, vale ressaltar, que as regras atuais não 
são mais as mesmas de antigamente, dando 
mais liberdade para a composição do layout. 
“O lustre na sala de jantar antes era um ele-
mento que não podia faltar e ficava sempre 
centralizado em relação à mesa. Hoje, já não 
existe mais tanta regra para isso. Deve-se, 
no entanto, estar atento à sua posição e ta-
manho para não prejudicar as circulações e 
nem perder a proporção dele em relação à 
mesa e também aos outros móveis”, revela 
Gislene.

É preciso estar atento à principal funcio-
nalidade do lustre, a de iluminar o ambien-
te. Toda a iluminação do espaço deve ser 
respeitada e bem harmonizada para que 
não haja discrepâncias no projeto. “Ao usar 
um lustre com iluminação mais expressiva, 
é necessário ter atenção com o restante da 
iluminação para não tirar o efeito proposto 
pelo lustre utilizado. Deve-se concentrar a 
iluminação em pontos estratégicos e traba-
lhar em conjunto com o lustre e escolher o 
efeito de acordo com o conceito e proposta 

de todo o projeto. Um 
projeto luminotécnico 
bem feito é fundamental 
para garantir a escolha 
correta do lustre e sua 
posição”, encerra.

#  E X C L U S I V I D A D E

Design único
Com a diversidade de materiais e produtos disponíveis no décor, ter um ambiente 

personalizado é um diferencial que vem, atraindo cada vez mais adeptos 
Da redação

O mercado da arquitetura e deco-
ração possui inúmeras varieda-
des de produtos, revestimentos e 
mobiliários que são tendência e 

estão sempre em voga nos projetos. Porém, 
há quem busque se destacar quando se tra-
ta de ambientação da própria casa e é aí que 
entra o design autoral. Seja no mobiliário ou 
em adornos, um produto personalizado, fei-
to sob medida para o cliente ou para aquele 
espaço, traz singularidade ao projeto e atrai, 
cada vez mais, quem está em busca de um 
ambiente com a “sua cara”.

A designer Danielle Bellini usa constante-
mente o recurso em seus projetos. “Os clien-
tes querem se sentir únicos e a casa também 
é o reflexo disso. A exclusividade, portanto, é 
um diferencial e vai além do projeto em si, 
mas das peças que vão compor a decoração. 
Por isso, em meus projetos, tenho desen-
volvido móveis, iluminação e até adornos 
desenhados por mim especificamente para 
aquele projeto e não encontrado em nenhu-

ma loja para comprar”, explica.
Em um dos mais recentes projetos feito 

pela designer é possível constatar isso. Tra-
ta-se de um home theater, de 93m2. Nesse 
espaço, que é um dos locais preferidos da 
casa para receber amigos, os produtos ex-

clusivos chamam atenção. “Para esse espaço 
eu desenhei uma bancada bar com design 
único e futurista que vai ao encontro da pro-
posta tecnológica do espaço”, explica.

Para abrir a TV 
de 75”, um telão 
de 140” e todos os 

equipamentos do home theater, a profissio-
nal também lançou mão do design autoral. 
“Nenhum painel pronto abrigaria com re-
quinte todos esses equipamentos de última 
geração. Era preciso criar algo exclusivo e foi 
exatamente isso que fiz. O extenso painel de 
10 m² e cor diferenciada foi feito exclusiva-
mente para esse projeto”, salienta a profis-
sional.

Em grandes formatos, a iluminação de 
trilho e o tapete foram também feitos 
exclusivamente para o espaço

Fotos: Jomar Bragança

Detalhe da 
bancada bar. 
Design autoral de 
Danielle Bellini

O pé direito duplo foi 
evidenciado pelo impactante 
lustre escolhido

É muito importante ficar atento 
a proporção do lustre em 
relação à mesa para não criar 
um desconforto visual

Fotos: Jomar Bragança
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A cor dá o tom da temporada: 
está em roupas, calçados e 
acessórios, numa harmonia que 
tem tudo a ver com a estação

O clássico jeans, 
cada vez mais 

contemporâneo 
e inovador, 

agora está até 
nos calçados 
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Cuide do
pet idoso
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É importante preparar a casa 
para uma rotina diferente da 
que o pet levava quando era 

mais jovem

Foto: Divulgação 
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Uma dúvida muito frequente entre os pratican-
tes de exercício e também entre aqueles que 
querem começar é: “de quanto tempo preciso 
dispor para me exercitar?” E isso em relação 

ao número de sessões por semana e à duração de cada 
treino. Essa não é uma questão que permite uma res-
posta superficial!

As diferentes modalidades diferem em termos de in-
tensidade e, por consequência, das vias metabólicas uti-
lizadas pelo organismo para prover a energia necessária 
ao desempenho. Com a proximidade do verão, é comum 
as pessoas buscarem exercícios que contribuam para a 
perda de gordura. Até pouco tempo atrás, para perder 
gordura, praticavam-se, predominantemente, modalida-
des de baixa intensidade e longa duração, como cami-
nhada, corrida, ciclismo, etc. 

De fato, praticar exercícios de resistência aeróbica 
por tempo prolongado, além de divertido, faz o organis-
mo utilizar as reservas de gordura como combustível 
predominante durante a sessão de treino. No entanto, o 
treinamento de força que utiliza pesos, máquinas, peso 
corporal ou outras resistências, por promover significa-
tivos ganhos de massa magra, torna o metabolismo ba-
sal mais elevado, fazendo com que o organismo consu-
ma mais calorias mesmo em repouso. 

Há ainda o HIIT, sigla em inglês para treinamento in-
tervalado de alta intensidade que combina numa mes-
ma sessão, como o nome sugere, períodos de alta in-
tensidade, com aceleração dos batimentos cardíacos e 
utilização de grandes grupos musculares e intervalos de 
recuperação. Esse tipo de treinamento pode ser realiza-
do com diferentes movimentos, como saltos, corridas, 
coreografias da dança, ciclismo, pesos e outros recursos. 
Para quem quer treinar em sessões mais curtas, tem a 
vantagem de promover perda calórica alta tanto na ho-
ra do exercício quanto após o fim da sessão de HIIT.

Portanto, para obter benefícios com a prática de 
exercícios, o ideal é combinar modalidades e aprender 
a sentir conforto durante o esforço! A sensação de bem-
estar que acompanha e sucede cada sessão faz tudo va-
ler a pena. Sabe aquela busca por um objetivo que te 
faz ou fez querer começar, como emagrecer ou definir 
o corpo? Pois o prazer de se movimentar vai substituir 
qualquer finalidade inicial! Mexa-se! O movimento é sua 
mais prazerosa afirmação de liberdade! O movimento é 
a sua melhor expressão! 

www.betteryou.com.br

#  BEM-ESTAR
Por Suzana Dallanhol

Estacionamento
GRATUITO!  

Quanto exercício é 
suficiente?

Existem ainda poucos dados na literatura 
relativos à evolução dos pacientes com obesidade 
severa que foram submetidos à cirurgia bariátri-
ca. A pergunta que todos nós queremos saber é se 

existe redução de mortalidade e morbidade com o trata-
mento cirúrgico e se esses pacientes se mantêm com o pe-
so reduzido após alguns anos de cirurgia, ou se eles voltam 
a ganhar peso.

No mês de setembro deste 
ano, foi publicado um estudo na 
revista New England Journal of 
Medicine que acompanhou 1156 
pacientes diagnosticados com 
obesidade severa por um período 
total de 12 anos. Estes 1156 pa-
cientes foram divididos em três 
grupos: 418 pacientes que pro-
curaram e foram submetidos à 
cirurgia de redução do estômago, 
417 pacientes que procuraram, 
mas não se submeteram à cirur-
gia, especialmente por razões de insegurança (grupo não 
cirúrgico 1), e 321 pacientes com obesidade severa que 
não procuraram cirurgia (grupo não cirúrgico 2).

Os pesquisadores submeteram os pacientes a exames 
clínicos na entrada do estudo, com dois anos de acompa-
nhamento, seis anos, e com 12 anos de acompanhamento, 
a fim de confirmar a presença de diabetes tipo 2, hiperten-
são arterial sistêmica e dislipidemia, além do controle do 
peso. A taxa de sucesso do acompanhamento foi maior do 
que 90% ao final de 12 anos. Ou seja, menos de 10% dos 
pacientes abandonaram o acompanhamento.

Os resultados mostraram que ao final de 12 
anos, a incidência de diabetes tipo 2 foi de 3% 
no grupo que fez a cirurgia, comparado com 
26% no grupo não cirúrgico 1, e também 26% 
no grupo não cirúrgico 2. A incidência de hiper-
tensão arterial sistêmica e dislipidemia foi tam-
bém significativamente mais baixa no grupo 
que fez cirurgia do que nos outros dois grupos 
que não foram submetidos à cirurgia.

Os resultados desse estudo após 12 anos de acompa-
nhamento mostraram que a cirurgia de redução do estô-
mago ofereceu uma durabilidade a longo prazo da perda 
de peso, e foi associada com menos comorbidades do que 
nos outros dois grupos que não foram submetidos a cirur-
gia, quando avaliados com relação à incidência de diabetes 
tipo 2, hipertensão arterial sistêmica e dislipidemia.

Os pacientes que não foram 
submetidos à cirurgia bariátrica, 
ao final de 12 anos não mostra-
ram diferença no peso, no índice 
de massa corporal e na circunfe-
rência da cintura, quando compa-
rados com as medidas no início 
do tratamento. Já no grupo cirúr-
gico, somente 1% dos pacientes 
ao final de 12 anos estava com o 
mesmo peso que tinha antes da 
cirurgia. Os demais mantiveram 
a redução do peso. Ao final de 12 

anos, 6% dos pacientes haviam morrido no grupo que foi 
submetido à cirurgia, 9% morreram no grupo não cirúrgi-
co 1, e 6% morreram no grupo não cirúrgico 2.

Todavia, o que preocupa e precisa ser melhor estudado, 
é que 7 mortes por suicídio ocorreram somente nos pa-
cientes do grupo da cirurgia, e também nos pacientes do 
grupo não cirúrgico 1, que posteriormente foram subme-
tidos a cirurgia bariátrica. No grupo de pacientes que não 
fizeram cirurgia, não ocorreu nenhuma morte por suicídio. 
A taxa de distúrbios psiquiátricos no grupo cirúrgico tam-
bém foi maior do que nos grupos não cirúrgicos.

# M E D I  C I  N A  P R E V E N T I  V A

Médico cardiologista
Por Dr. Jamil Mattar Valente

Obesidade severa e 
cirurgia bariátrica

Diretora da Academia BetterYou

AAs lentes multifocais, como o nome já diz, são len-
tes que permitem a visão em vários focos: longe, 
perto, e distância intermedi-
ária (uso do computador). 

As multifocais existem para óculos, 
lentes de contato e intraoculares – 
no caso quando as pessoas operam 
catarata. 

Um dos grandes problemas é que 
depois dos 40 anos, as pessoas co-
meçam a ficar com a vista cansada 
e perdem a capacidade de enxergar 
de perto, de “acomodar” – chamada 
de presbiopia. Existe uma espécie 
de lente no olho chamada cristali-
no, que falando mais coloquialmen-
te, aumenta de tamanho a vida in-
teira; ela que funciona como o foco 
da câmera fotográfica. 

Quando se é jovem, essa lente é bem flexível, então ela faz 
esse ajuste sem nenhum problema.  À medida que se vai 
envelhecendo, o cristalino fica mais espesso e rígido e por 
consequência, perdemos a capacidade de enxergar perto. 

Dessa forma, os óculos não podem ser como antigamente: 
num grau único. É preciso um grau para longe e um grau 
para perto. Por esse motivo, foram criadas as lentes mul-
tifocais. 

Este tipo de lente é indicado 
para pessoas com mais de 
40 anos, com presbiopia, e o 
grau mínimo para começar é 
1. Apesar de serem inovado-
ras, elas não são uma novi-
dade. Elas já existem no mer-
cado há pelo menos 30 anos. 
Têm empresas que possuem 
aparelhos que tiram uma foto 
do olho, e partir do tamanho 
do olho e do rosto da pessoa 
projetam uma lente específi-
ca, para aquela armação que 
escolheu. Então obviamen-
te essas acabam dando uma 
qualidade de visão bem me-

lhor do que uma lente que vem num bloco e na ótica eles 
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Enxergando sem 
precisar de vários 

óculos

Por Dr. Astor Grumann
CRM 6363 /SC
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A Harmonização Facial é um conjunto de pro-
cedimentos estéticos que tem por objetivo 
harmonizar os dentes 
esteticamente e funcio-

nalmente com a boca e a face. A 
Odontologia Estética na Harmoni-
zação Facial atende a ansiedade e 
a expectativa das pessoas que bus-
cam um ganho estético facial mais 
amplo: os dentes complementam 
o sorriso que completam o rosto, 
como um todo. 

A harmonização facial gera uma 
visão mais aprofundada da face na 
busca de um equilíbrio funcional e 
estético integrado. Esse novo con-
ceito de tratamento odontológico 
vem se tornando pratica diária dos 
dentistas dentro do consultório. 
Para você entender melhor o que 
é vou lhe dar um exemplo: mui-

tas vezes os dentes estão alinhados, mas 
os lábios estão irregulares ou a função 
muscular está em desequilíbrio - gerando 
marcas de expressão como o famoso “bi-
gode chinês” (linha naso-labial acentuada)  
e o “código de barras” que são aquelas ru-
guinhas em torno do lábios. 

Por este motivo, é importante desenvol-
ver um planejamento mais amplo envol-

vendo dentes, lábios e músculos da face. O dentista con-
segue harmonizar todos esses quesitos deixando o pa-
ciente mais satisfeito com o resultado final.

Estética na 
harmonização facial Pelos brancos no focinho e na cabeça, menos energia pa-

ra brincadeiras e exercícios, olhos mais secos, todos estes 
são sinais de que o seu cão ou gato está ficando velho. A ida-
de chega para todos, mas é importante preparar sua casa e 
sua vida para uma rotina diferente da que o pet levava quan-
do era mais jovem.

Para que o animal viva 
com qualidade de vida, é 
importante remanejar os 
locais que ele fica com 
mais frequência. Em ca-
sos de problemas ortopé-
dicos, vale colocar tape-
tes emborrachados que 
evitem que o pet escor-
regue e para que ele se 
levante com facilidade. O 
uso de ‘escadinhas adap-
tadas’ para que subam, 

por exemplo, no sofá ou na cama também ajuda nas limita-
ções da idade, porque evita que ele se esforce muito e cause 
danos às articulações e coluna.

ÁGUA
Um fator que facilita o dia a dia de animais idosos é dei-

xar água disponível em vários locais da casa. Isso porque 
animais com doenças renais, por exemplo, têm uma necessi-
dade de se hidratar com mais frequência e também porque 
muitos deles deixam de se deslocar até os potes de água por 
dor ao se levantar ou para locomoção. 

MUDANÇA DE COMPORTAMENTO
Além de dormir mais e ter menos disposição, os animais 

idosos estão propensos a mais doenças do que os outros. A 
maioria muda o comportamento dos cães e gatos e nessa 
hora, o proprietário deve estar atento para que busque aju-
da profissional. Urina e fezes fora do local habitual podem 
acontecer por conta de processos dolorosos, para que ele 
evite se locomover até o local, ou porque não conseguiu es-
perar até chegar lá.

Beber muita água e se alimentar menos também são al-
guns sinais. Além disso, vômitos esporádicos e cansaço ex-
cessivo em brincadeiras ou passeios devem ser investigados 
pelo médico-veterinário. No caso de gatos, se eles deixam de 
subir em locais que costumavam gostar pode significar pos-
síveis problemas ortopédicos. 

EXERCÍCIOS
Manter a frequência de atividade física é importante em 

todas as fases da vida, não só para estimular a cognição dos 
animais, mas porque mantém a saúde muscular evitando 
fraqueza e atrofia que podem se desenvolver pela falta de 
atividade ou até piorar algum problema que já exista. Prefira 
passeios mais curtos, em horários menos quentes do dia, e 
mantenha as brincadeiras no limite da disposição do pet. 

VETERINÁRIO
O acompanhamento veterinário periódico com o objeti-

vo de examinar o animal e coletar exames de rotina é funda-
mental. A Clínica Santo Chico tem veterinários disponíveis 
para atendimento de qualquer situação geriátrica. Nos exa-
mes, o profissional consegue avaliar a saúde do animal e em 
caso de alterações e ter um diagnóstico precoce, o que ajuda 
muito em todas as doenças.

#  SAÚDE ANIMAL

Prepare sua vida
para o pet idoso

Por Dr. Ibrahim Jamil
CRO 6900/SC

#  S A Ú D E  B U C A L

Implantodontia-ortodontia
Perito Odontológico

Lentes de contato e facetas laminadas: estruturas 
feitas de porcelana que cobrem defeitos nos dentes.

Clareamento dental: den-
tes ficam mais brancos.

Botox: feito para causar 
um relaxamento nos múscu-
los faciais. 

Preenchimentos com áci-
do hialurônico: preenche 
rugas e linhas de expressão 
facial. 

Fios de sustentação fa-
cial: melhoram a pele como 
um todo, além de “levantar” os músculos da face em pa-
cientes com idade mais avançada.

Bichectomia: remoção da “gordurinha” localizada per-
to da bochecha, causando um melhor contorno facial e 
emagrecimento da face (efeito de lifting).

Lipo de papada: redução através de enzimas da pa-
pada e do panículo adiposo 
localizado nas laterais do 
rosto.

Como vocês podem ob-
servar são muitos os trata-
mentos e podemos ir abor-
dando com detalhes cada 
um para o leitor saber que 
existem tais tratamentos 
e que está ao alcance com 
maior facilidade nas clíni-
cas odontológicas. 

Alguns dos procedimentos realizados
na harmonização facial estética:

Baixe o app QR Code e acesse 
o código ao lado para saber mais 

sobre a Arcos Odontologia
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Verão da cor do céu
O azul dá o tom da temporada. Está em roupas, 

calçados e acessórios, numa harmonia que tem tudo 
a ver com a estação. Assim também, o jeans – o teci-
do mais popular do mundo! – assume novas versões 
e continua seduzindo. Nesta temporada, aparece em 
sugestões bem interessantes. Uma delas, recém-lança-
da aqui em Florianópolis. A influenciadora Júlia Faria 
(com quase 800 mil seguidores no Instagram) criou 
uma coleção cápsula para a Mr. Cat, em edição limita-
da. Um dos modelos é um chinelo em jeans, com um 
nó como detalhe, feito no mesmo tecido (olha a capa 
aqui do caderno!). Mas Julia também propõe contras-
tes bem legais, e para compor um look todo em jeans, 
a alternativa pode ser uma mule de camurça camelo 
(essa aqui da foto).

A Forum está de volta
Uma das grifes ícones no Brasil, a Forum 

retornou a Floripa e trouxe mais azul para a 
vitrine – na nova área de operações do Bei-
ramar Shopping. Mas não só isso. A marca 
trabalhou também com vermelho, branco, 
estampas florais e orgânicas, e ainda o esti-
lo navy. Tudo isso em seda, crepe, tricoline e 
voil, materiais leves e com o caimento e con-
forto perfeitos para esta época do ano. Tem 
ainda algum brilho, efeito laminado, chiffon 
plissado e neo-
prene – um dos 
queridinhos da 
vez. Na coleção, 
modelagens am-
plas, leves, sol-
t a s .  D e s t a q u e 
para pantalonas 
e  salopetes .  E 
ainda para o je-
answear total-
mente branco, 
com lavagens es-
peciais e cortes 
sessentinhas. Ah! 
A Forum tam-
bém tem coleção 
masculina.

Rendas artesanais
O tilintar delicado das nossas rendei-

ras, que cultivam uma cultura centená-
ria e fazem dela seu meio de vida, pare-
ce que conquistou os estilistas. Muitas 
coleções estão trazendo as rendas arte-
sanais como caprichado detalhe. Inclu-
sive em bolsas. Tempos atrás a designer 
de joias Letícia Portela criou peças ten-
do a renda como protagonista. E agora 
a estilista Lethicia Bronstein veio lançar 
na Bárbara K a coleção Laces, que de-
senvolveu para a Brumani. Anéis, brin-
cos, pingentes e pulseiras - em ouro rosa 
com diamante e diamante champanhe, 
em ouro branco com diamante e safira 
azul, e em ouro branco com diamante e 
pérolas -, foram inspirados no trabalho 
delicado das rendas feitas à mão. E o re-
sultado é brilhante!

Naturalmente linda
Deixe de lado a maquiagem marcante 

e os cabelos alinhadamente lisos. Assuma 
um visual natural, cheio de frescor, seguin-
do exatamente a nova ordem da moda. João 
Costa, uma das maiores referências em be-

leza na Ilha, sempre atento 
aos novos movimentos, até 
já criou uma campanha pa-
ra o seu salão Young Beleza 
e Estética para mostrar co-
mo se faz isso. “O make não 
marca mais, apenas realça, 
de uma forma suave, bonita, 
resistente aos dias quentes”, 
antecipa o profissional que, 
na verdade, é especialista 
mesmo em cabelos. “A pro-
posta atual é a wayer (uma 
mistura de duas palavras 
em inglês, wave = onda -, e 
Layer = camada), deixando 
os cabelos soltos, com mo-
vimento, fios ondulados e 
um estilo também bem na-
tural”, sentencia. Essa, aliás, 
é a regra para as festas de 
fim de ano.
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